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SP  quer  conter  latrocínio 
fechando  desmanches 

Fernando  Grella.  Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro,  secretário  da  Segurança  Pública  diz  que  48%  dos  latrocínios  estão  relacionados  ao  comércio 
de  peças  usadas  de  veículos.  Como  solução,  Estado  pretende  aumentar  tanto  as  exigências  que  ficará  inviável  o  funcionamento  do  negócio  pág.04 
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0G-4E  LOGO  ALI 

Corinthians  vence  Criciúma 
por  2  a  O  e  sobe  na  tabela 


Atacante  peruano  Guerrero  abraça  o  meia  Danilo  (20)  após  marcar,  de  pênalti,  o  segundo  gol  do  Timão  em  Santa  Catarina  i  lduardo  valente/frame/folhapress 


EUA  fecham  22 
embaixadas  em 
países  árabes 

Mensagem  terrorista  com  plano  de 
atague  ao  Ocidente,  fuga  de  detentos 
e  fim  do  Ramada  preocupam  pâg.  10 

Furtos  caem 
34%  no  aeroporto 
de  Congonhas 

Entre  janeiro  e  junho  foram 
4  registrados  118  casos,  ante  180 
no  mesmo  período  de  2012  pág.03 

Julho  trouxe  alívio 
^  para  investidores 
da  Bolsa  de  Valores 

Analistas  avisam:  apesar  de  fechar  no 
azul  em  julho,  Bolsa  acumula  perdas. 
A  hora  é  boa  para  investir  pág.os 
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Foro  SP 


Evo 
Morales 

Evo  Morales,  presidente 
da  Bolívia,  esteve 
ontem  em  São  Paulo 
para  participar  do  Foro 

de  SP  realizado  no 
hotel  Jaraguá.  Um  dos 
objetivos  centrais  do 
evento  era  homenagear 
Hugo  Chávez,  presidente 
venezuelano  que  faleceu 
neste  ano.  O  Foro  é 
conhecido  por  reunir 
siglas  de  esquerda 
latino-americanas. 


Dólar 

-  0,60% 
(R$2,28) 

Bovespa 

- 1,36% 
(48.474  pts) 


Euro 

+  0,46% 
(R$3,04) 


Selic  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 


Corredor  norte-sul  tem 
faixa  de  ônibus  estendida 

Mobilidade  urbana.  Novo  trecho,  que  começa  a  funcionar  hoje  entre  6h  e  22h,  terá  10,4  km  de  extensão 


FAIXAS  NOS  CORREDORES  NORTE-SUL 

Funcionamento  de  2a-  a  6^,  das  6h  às  22n 
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Prestes  Maia 

AV.  VINTE  E  TRÊS  DE  MAJO 

TÚJMEL  ANHANGABAÚ  ã 
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A  CET  (Companhia  de  Enge- 
nharia de  Tráfego)  implan- 
ta hoje  a  segunda  etapa  da 
faixa  exclusiva  para  ôni- 
bus no  corredor  norte-sul. 
As  faixas  irão  operar  em 
trechos  das  avenidas  23  de 
Maio,  Rubem  Berta,  Profes- 
sor Ascendino  Reis,  Morei- 
ra Guimarães,  Washington 
Luís  e  Jornalista  Roberto 
Marinho,  em  um  total  de 
10,4  km  de  extensão. 

A  faixa  exclusiva  vale- 
rá de  segunda  a  sexta-feira, 
em  ambos  os  sentidos,  das 
6h  às  22  horas.  A  medida  é 
parte  da  tentativa  da  prefei- 
tura de  ampliar  a  velocida- 
de média  dos  ônibus  e  dimi- 
nuir o  tempo  de  viagem  dos 
passageiros. 

O  primeiro  trecho,  com 
2,1  km  de  extensão,  foi  inau- 
gurado na  segunda-feira  pas- 
sada nas  avenidas  Prestes 
Maia,  Tiradentes,  Santos  Du- 
mont e  Ponte  das  Bandeiras. 

Nessa  nova  etapa,  a  pre- 
visão é  de  beneficiar  24  li- 
nhas no  sentido  centro,  que 
transportam  235,3  mil  pes- 


soas por  dia,  e  outras  22  li- 
nhas no  sentido  bairro,  que 
transportam  234,9  mil. 

A  faixa  exclusiva  do  cor- 
redor norte-sul  ainda  deve 
ser  ampliada  em  uma  ter- 
ceira fase  do  projeto,  ga- 
nhando continuidade  pelas 
avenidas  Washington  Luís, 


Interlagos  e  Teotónio  Vilela. 
A  previsão  é  que  essa  tercei- 
ra etapa  comece  a  operar  a 
partir  do  dia  12  deste  mês. 

Inicialmente,  a  CET  fará 
um  trabalho  de  orientação 
na  via,  sem  registro  de  au- 
tuações. A  fiscalização  só  se- 
rá iniciada  após  o  fim  da  im- 


plantação de  todas  as  faixas 
no  corredor,  assim  como  a 
sinalização  de  trânsito  para 
os  motoristas. 

Trafegar  pela  faixa  ex- 
clusiva de  ônibus  é  uma  in- 
fração  leve,  que  gera  soma 
de  três  pontos  na  carteira  e 
multa  de  R$  53,20. 


Tráfego 

A  CET  vai  implantar  um  sen- 
tido único  de  circulação  em 
um  quarteirão  das  ruas  Ba- 
rão de  Suruí,  Otávio  Tarqui- 
nio de  Souza  e  Visconde  de 
Aguiar  Toledo,  entre  a  aveni- 
da Washington  Luís  e  a  rua 
Baronesa  de  Bela  Vista. 

Nas  ruas  Barão  de  Suruí  e 
Visconde  de  Aguiar  Toledo, 
o  tráfego  será  da  Washing- 
ton Luís  para  a  rua  Barone- 
sa de  Bela  Vista.  Na  Otávio 
Tarquinio  de  Souza,  o  senti- 
do será  o  inverso. 

Teodoro  Sampaio 

A  rua  Teodoro  Sampaio, 
na  região  de  Pinheiros,  te- 
rá um  trecho  interditado 
a  partir  de  hoje  por  conta 
das  obras  de  revitalização 
do  largo  da  Batata.  A  inter- 
dição será  entre  a  avenida 
Brigadeiro  Faria  Lima  e  a 
rua  Cunha  Gago,  e  vai  durar 
90  dias.  Nesse  período,  ape- 
nas ônibus  passarão  pelo 
trecho.  Os  pontos  de  ônibus 
na  região  serão  temporaria- 
mente desativados.  ®  metro 
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TENHO  MEDO 
DE  TER  MEDO 

A  frase  é  de  Oscar  Wilde:  "Nesse  mundo  só  existem  duas  tra- 
gédias: uma  é  a  de  não  conseguir  o  que  quer,  a  outra  é  conseguir". 
Mais  ou  menos,  trocando  em  miúdos,  o  cara  que  tem  muita  gra- 
na sempre  quer  mais,  por  isso  nunca  realmente  está  feliz.  Não  é  à 
toa  que  nos  consultórios  de  analistas  e  psiquiatras  existe  uma  mul- 
tidão endinheirada  procurando  solução  ou  remédio  para  dormir. 

Claro  que  essa  insónia  é  causada  muitas  vezes  (o  que  é  co- 
mum no  Brasil)  pelo  dinheiro  ganho  de  maneira  desonesta.  Mas 
se  para  quem  tem  a  coisa  é  complicada,  para  quem  falta  o  dinhei- 
ro chega  a  ser  desesperador,  não  fecha  a  conta.  O  salário  suado 
que  o  cara  recebe  mal  da  para  pagar  as  contas  e  nunca  cobre  o 
cheque  especial  (quando  tem!).  Por  isso  a  notícia  de  que  a  desi- 
gualdade de  renda  no  Brasil  caiu  em  oitenta  por  cento  nas  cida- 
des do  país  poderia  ser  animadora  se  não  ficasse  só  na  estatística. 

Você  que  está  lendo  aí,  sente  isso  no  bolso?  A  situação  para  vo- 
cê melhorou?  Afinal,  só  se  fala  que  a  situação  económica  está  pior 
e  que  o  emprego  vai  ficando  cada  vez  mais  ameaçado. 

Moral  da  história:  mais  difícil  para  colocar  comida  na  mesa, 
desespero  na  hora  da  doença  de  procurar  ajuda  pública  com  a 
clara  falta  de  médicos,  leitos  e  até  remédios  nos  hospitais  e  pos- 
tos de  saúde. 

A  educação  nem  se  fala.  Escolas  caindo  aos  pedaços,  rodeadas 
de  traficantes,  professores  mal  pagos,  que  mal  conseguem  ter 


tranquilidade  para  ensinar  alguma  coisa.  Aí  sim  a  vida  vira  sor- 
te pura,  loteria  do  dia-a-dia!  E  o  medo  terrível  de  perder  o  pouco 
que  tem  e  até  mesmo  o  emprego  mal  remunerado. 

Isso  é  injusto  para  um  povo  honrado  e  trabalhador  que  mo- 
ra mal,  é  mal  transportado  em  ônibus,  trens  e  metrô,  que  não 
têm  nada  a  ver  com  a  dignidade  que  o  brasileiro  merece.  Histo- 
ricamente esta  fórmula  de  país  rico  e  povo  pobre  nunca  funcio- 
nou, mas  em  tempos  difíceis  assim  (e  quase  sempre  são)  o  me- 
do nunca  foi  o  caminho. 

Conversei  com  bons  amigos,  profissionais  excelentes  que 
quando  perderam  o  emprego  viram,  nesse  momento,  que  para 
uns  é  uma  ttagédia  e,  para  outros,  uma  oportunidade  de  mudança 
de  vida.  Eu  mesmo,  em  1990,  com  mulher  e  três  filhos  pequenos, 
fui  mandado  embora  da  maior  emissora  de  televisão  do  Brasil.  Ti- 
ve, como  a  maioria  dos  trabalhadores,  o  dinheiro  que  me  restava 
no  fundo  de  garantia  da  poupança  confiscado  pelo  governo  Collor. 
Saí  por  aí  pedindo  emprego  e  com  a  ajuda  de  Deus  consegui  sobre- 
viver. Verdade  que  ganhei  muito  dinheiro,  mas,  por  conta  de  uma 
ação  judicial,  perdi  quase  tudo.  Não  morri  por  isso.  Como  já  dizia 
o  filósofo:  "o  que  não  me  mata,  me  fortalece". 

Estava  relendo  o  livro  de  um  grande  empresário,  Victor  Siaulys, 
fundador  do  Laboratório  Aché,  e  lá  encontrei  alguns  versos  do 
poeta  português  Fernando  Pessoa: 

"Há  um  tempo  em  que  é  preciso  abandonar  as  roupas  usa- 
das que  já  têm  a  forma  do  nosso  corpo  e  esquecer  os  caminhos 
que  nos  levam  sempre  aos  mesmos  lugares.  É  tempo  da  traves- 
sia e,  se  não  ousarmos  fazê-la,  teremos  ficado  para  sempre  à 
margem  de  nós  mesmos." 
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FOCO  03 


Furtos  no  aeroporto  de 


caem 


Violência.  Entre  janeiro  e  junho  foram  registrados  118  casos,  ante  180  delitos  no  mesmo  período  de  2012. 
Em  Cumbica,  queda  foi  de  9,7%.  Delegados  afirmam  que  mapeamento  de  quadrilhas  ajudou  a  reduzir  crimes 


Uma  boa  notícia  para  os 
passageiros  que  utilizam 
os  principais  aeroportos  de 
São  Paulo:  a  quantidade  de 
furtos  caiu  em  Congonhas 
e  em  Cumbica,  no  primeiro 
semestre. 

Segundo  balanço  da  SSP 
(Secretaria  de  Segurança 
Pública),  a  maior  queda  foi 
registrada  no  terminal  de 
Congonhas,  na  zona  sul: 
34%.  Lá,  foram  118  furtos 
nos  seis  primeiros  meses 
deste  ano,  ante  180  no  mes- 
mo período  de  2012. 

Em  Cumbica,  em  Guaru- 
lhos, a  redução  no  primei- 
ro semestre  foi  de  9,7%.  Fo- 
ram 763  casos  de  janeiro  a 
junho  de  2013,  ante  845  fur- 
tos no  mesmo  período  do 
ano  passado. 

Embora  o  número  de  de- 
litos tenha  caído  34%  em 
Congonhas,  a  quantidade 


FURTOS  NOS  AEROPORTOS 


CONGONHAS 


de  passageiros  que  circu- 
lam pelo  terminal  registrou 
queda  menos  acelerada,  em 
relação  ao  primeiro  semes- 
tre de  2012:  3%.  Entre  janei- 
ro e  junho,  circularam  por 


Congonhas  7,8  milhões  de 
pessoas,  ante  8  milhões  do 
mesmo  período  de  2012. 

Já  em  Cumbica,  houve 
aumento  de  4,8%  no  volu- 
me de  passageiros.  Foram 


16,5  milhões  de  passageiros 
no  primeiro  semestre  des- 
te ano.  Em  2012,  foram  15,7 
milhões  de  pessoas  entre  ja- 
neiro e  junho. 

Para  o  delegado  titular  de 


Congonhas,  Cícero  Simão 
da  Costa,  a  queda  nos  furtos 
aconteceu  após  uma  mudan- 
ça na  metodologia  de  apura- 
ções. "Criamos  uma  chefia 
de  investigações.  Ela  é  res- 
ponsável por  cruzar  infor- 
mações do  banco  de  fotos  e 
de  um  mapeamento  que  fi- 
zemos de  quadrilhas  inter- 
nacionais especializadas  em 
furto  de  bagagens." 

Em  Cumbica,  o  delegado 
Marcelo  Caio  Ferrari  afirma 
que  houve  uma  integração 
entre  o  sistema  de  seguran- 
ça da  nova  concessionária 
do  terminal  (GRU  Airport) 
e  os  investigadores.  "Ago- 
ra, conseguimos  identificar 
atitudes  suspeitas  por  meio 
das  câmeras  e  intervir." 
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Carandiru. 
PMs  são 
condenados 
a  624  anos 

Os  25  policias  militares  jul- 
gados pela  participação  no 
"massacre  do  Carandiru" 
foram  considerados  culpa- 
dos de  homicídio  qualifica- 
do e  responsabilizados  por 
52  mortes,  em  1992. 

A  sentença  foi  lida  na 
madrugada  de  sábado.  To- 
dos foram  condenados  a  624 
anos  de  reclusão  em  regime 
inicialmente  fechado.  Se- 
gundo o  juiz  Rodrigo  Tellini 
de  Aguirre  Camargo,  hou- 
ve inequívoco  abuso  de  po- 
der durante  a  operação.  Eles 
também  perderam  a  função 
exercida  na  corporação. 

Após  a  leitura  da  senten- 
ça, a  advogadas  dos  poli- 
ciais, Ieda  Ribeiro,  afirmou 
que  irá  recorrer  da  decisão. 
Os  acusados  ficarão  em  li- 
berdade até  o  julgamento 
do  recurso. 

À  época  do  massacre  na 
Casa  de  Detenção,  os  réus 
integravam  a  Rota,  tropa  de 
elite  da  PM.  Eles  teriam  efe- 
tuado  mais  de  300  disparos 
no  segundo  andar,  terceiro 
pavimento,  do  Pavilhão  9 
do  Carandiru  ©  metro 


PF  abre  inquéritos  para 
apurar  denúncias  no  metrô 


A  PF  (Polícia  Federal)  abriu 
dois  inquéritos  para  inves- 
tigar a  formação  de  cartel 
em  licitações  do  Metrô  e  da 
CPTM  nos  governos  Mário 
Covas,  Geraldo  Alckmin  e  Jo- 
sé Serra,  todos  do  PSDB. 

Segundo  a  denúncia  de 
executivos  da  Siemens,  em- 
presa alemã  de  transportes, 
agentes  políticos  das  admi- 
nistrações citadas  teriam 
recebido  propina  para  faci- 
litar a  fraude.  O  esquema  te- 
ria causado  prejuízo  de  R$ 
577,5  milhões  aos  cofres  pú- 
blicos. Os  agentes  recebe- 
riam 7,5%  de  propina. 

O  primeiro  inquérito  já 
foi  relatado  e  está  no  MP  (Mi- 
nistério Público).  O  segun- 
do foi  aberto  há  cerca  de  um 
mês,  quando  o  Cade  (Con- 
selho Administrativo  de  De- 
fesa Económica)  fez  busca 
e  apreensão  de  documen- 
tos nas  empresas  investiga- 
das (Siemens,  Alstom,  CAF  e 
Mitsui). 

O  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  disse  que 
o  governo  estadual  entrou 
com  um  mandado  de  segu- 
rança para  exigir  acesso  aos 
documentos  obtidos  pela  PF. 

Na  última  semana,  o  se- 


Grupo  em  frente  a  sede  do  governo  i  mauricio  camargo/brazil  photo  prrss/folhapress 


cretário  da  Casa  Civil,  Edson 
Aparecido,  disse  que  a  inves- 
tigação tem  conotação  polí- 
tica contra  o  PSDB. 

O  Cade  criticou  a  decla- 
ração e  disse  que  a  apuração 
ainda  está  em  andamento. 
Um  grupo  de  manifestantes 
está  acampado  em  frente  ao 
Palácio  dos  Bandeirantes,  se- 
de do  governo  estadual,  pa- 
ra protestar  contra  o  gover- 
nador. Um  jovem  foi  preso 
ontem  após  pichar  um  mu- 
ro do  Palácio. 


Bicicletários 

Os  bicicletários  de  dez  es- 
tações do  metrô  foram  fe- 
chados semana  passada. 
Eles  ficavam  nas  estações 
Sé,  Liberdade,  Paraíso,  Ta- 
manduateí,  Vila  Madalena, 
Corinthians-Itaquera,  Gui- 
lhermina-Esperança,  Carrão, 
Brás  e  Santa  Cecília.  Segun- 
do o  Metrô,  a  empresa  que 
administrava  o  serviço  desis- 
tiu do  modelo  de  negócio.  O 
Metrô  apresentará  uma  nova 
proposta  em  30  dias.  ©  metro 


Estudante  é  baleada  na 
porta  de  casa  na  zona  leste 


Uma  jovem  de  17  anos  le- 
vou um  tiro  no  pescoço  na 
madrugada  de  ontem,  na 
Vila  Carmosina,  zona  leste. 
Segundo  a  PM  (Polícia  Mili- 
tar), o  namorado  da  vítima 
é  o  principal  suspeito  de  ter 
cometido  o  crime. 

De  acordo  com  a  PM,  o 
caso  foi  registrado  como 
tentativa  de  homicídio.  A  ví- 
tima foi  encontrada  na  cal- 


çada, em  frente  à  sua  casa, 
na  rua  Serra  do  Ouro  Bran- 
co. O  disparo  aconteceu  por 
volta  das  0h30. 

Segundo  a  SSP  (Secretá- 
ria da  Segurança  Pública), 
testemunhas  disseram  que 
o  namorado  da  vítima,  co- 
nhecido como  italiano,  foi  o 
autor  do  disparo.  Após  o  dis- 
paro, ele  teria  deixado  o  lo- 
cal em  um  veículo.  O  jovem 


ainda  não  foi  encontrado. 

Dentro  da  casa  da  vítima 
foram  encontrados  cerca  de 
1  kg  de  cocaína,  530  pape- 
lotes  de  crack,  95  papelotes 
de  maconha  e  11  frascos  de 
lança-perfúme. 

A  estudante  foi  levada  ao 
pronto-socorro  do  Hospital 
Santa  Marcelina  e  até  a  noi- 
te de  ontem  seguia  em  esta- 
va em  estado  grave.  ®  metro 


Museu  do  Ipiranga  fecha 
para  reforma  após  vistoria 


O  Museu  do  Ipiranga  (Mu- 
seu Paulista  da  USP)  fechou 
as  portas  de  forma  repenti- 
na neste  fim  de  semana.  Se- 
gundo comunicado  da  dire- 
toria  do  museu  divulgado 
ontem,  o  projeto  de  refor- 
ma do  edifício,  construído 
em  1895,  já  previa  fecha- 
mento parcial  ou  total  do 
espaço  para  obras. 

No  entanto,  na  última  se- 
mana, o  Museu  havia  infor- 
mado que  continuaria  aber- 


to durante  as  intervenções. 

Vistorias  técnicas  feitas 
na  sexta-feira,  segundo  a  no- 
ta, indicaram  uma  "acelera- 
ção no  calendário  previsto 
para  fechamento". 

Havia  um  recital  de  mú- 
sica programado  para  on- 
tem, às  16h.  O  cancelamen- 
to da  apresentação,  assim 
como  o  fechamento  do  mu- 
seu, foram  publicados  no  si- 
te do  museu  e  em  sua  pági- 
na no  Facebook. 


Em  maio  deste  ano,  a  USP 
anunciou  investimentos  de 
R$  21  milhões  para  as  obras 
de  restauro  do  prédio. 

O  Museu  faz  parte  do 
conjunto  do  Parque  da  Inde- 
pendência. O  acervo  é  com- 
posto por  objetos  e  obras  de 
arte  com  importância  histó- 
rica, como  um  dos  quadros 
mais  conhecidos  do  acervo: 
"Independência  ou  Morte", 
pintura  de  1988  de  Pedro 
Américo,  ©metro 
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ANDRE  PORTO/METRC 


FERNANDO  GRELLA 


Secretário  da  Segurança  Pública  de  São  Paulo  revela  que  o  governo  irá  fechar  o  cerco  contra 
os  desmanches  em  funcionamento  em  todo  o  Estado 

'ROUBOS  E  LATROCÍNIOS  SÃO  OS 
GRANDES  PROBLEMAS  DO  ESTADO' 


Parece  estranho,  mas  é  aca- 
bando com  os  desmanches 
de  veículos  que  o  governo  de 
São  Paulo  pretende  reduzir  o 
número  de  latrocínios  (rou- 
bos seguidos  de  morte)  no 
Estado.  Esse  tipo  de  crime 
registrou  alta  de  38,6%  na  ca- 
pital na  comparação  com  o 
primeiro  semestre  deste  ano 
em  relação  ao  mesmo  perío- 
do de  2012:  foram  79  vítimas 
ante  57.  Os  últimos  casos  de 
repercussão  não  tiveram  re- 
lação com  roubos  de  veícu- 
los (a  morte  do  estudante 
Victor  Depmann,  19  anos, 
no  dia  8  de  abril,  foi  por  cau- 
sa de  um  celular)  ,  mas  se- 
gundo disse  com  exclusivi- 
dade ao  Metro  o  secretário 
da  Segurança  Pública  do  Es- 
tado, Fernando  Grella,  48% 
dos  latrocínios  estão  relacio- 
nados com  o  comércio  ile- 
gal de  peças  de  veículos.  Um 
projeto  enviado  pelo  gover- 
no para  a  Assembleia  Legis- 
lativa cria  uma  série  de  exi- 
gências que  praticamente 
extingue  a  atividade. 

Qual  balanço  o  senhor  faz 
desses  oito  meses  à  frente 
da  Secretaria? 

Uma  marca  é  o  trabalho  in- 
tegrado das  polícias,  da  valo- 
rização da  área  de  inteligên- 
cia, e  isto  começa  se  refletir 
aos  poucos  em  resultados.  É 
possível  ver  as  polícias  con- 
jugando esforços.  Elas  têm 
produzido  mais  e  melhor. 
Mas  é  evidente  que  ainda  te- 
mos um  desafio  enorme. 

Qual  a  maior  dificulda- 
de enfrentada  hoje  pelo 
governo? 

Roubo  e  latrocínio  são  dois 
grandes  problemas.  São  cri- 
mes para  os  quais  ainda  não 
conseguimos  imprimir  uma 
tendência  de  queda. 

O  que  fazer  para  reverter 
esse  quadro? 

São  várias  ações  necessá- 
rias. Evidentemente  exige 
uma  acompanhamento  per- 
manente das  áreas  onde  há 
maior  incidência  desses  cri- 
mes em  termos  de  preven- 
ção e  ostensividade.  Mas  is- 
so não  é  suficiente.  Vamos 
fechar  o  cerco  contra  os  des- 
manches. O  governo  man- 
dou para  Assembleia  um 
projeto  para  acabar  com  o 
comércio  de  peças  rouba- 
das, criando  uma  série  de 
restrições  para  o  funciona- 
mento dessa  atividade.  Os 
desmanches  são  o  grande 
foco  de  receptação  e  fomen- 
to de  roubos  e  de  furtos  e 
veículos.  Cerca  de  48%  dos 
latrocínios  são  tentativa  de 
roubos  de  veículos. 

SP  tem  muitos  inquéritos 
parados  por  falta  de  estru- 
tura para  a  conclusão  de 
laudos  periciais.  Como  re- 
duzir essa  "fila"? 
Tomamos  duas  providên- 
cias. A  questão  dos  laudos 


está  sendo  sanada,  pratica- 
mente acabamos  com  os 
laudos  em  atraso.  Outra  pro- 
vidência é  a  reforma  das  ins- 
talações do  Instituto  de  Cri- 
minalística e  a  ampliação  do 
quadro  de  pessoal,  aumen- 
tando em  62%  os  cargos  até 
o  final  do  primeiro  semes- 
tre do  ano  que  vem. 

A  PM  tem  sido  criticada 
por  supostos  excessos  nas 
últimas  manifestações. 
Como  avalia  a  postura  da 
corporação? 

A  ação  tem  sido  de  assegu- 
rar a  realização  da  mani- 
festação protegendo  as  pes- 
soas que  participam,  mas, 
ao  mesmo  tempo,  tem  o  pa- 
pel de  preservação  da  ordem 
pública.  Ela  procura  coibir 
atos  de  violência  e  depreda- 
ção. Tivemos  notícias  de  pos- 
síveis abusos,  excepcionais, 
por  parte  da  PM.  Todos  os  ca- 
sos são  investigados. 


Houve  queda  da  populari- 
dade do  governador.  Os  ex- 
cessos da  PM  podem  estar 
relacionados? 

Acredito  que  não.  As  no- 
tícias de  excesso  são  pon- 
tuais. Um  episódio  que  foi 
comentário  de  possíveis  ex- 
cessos ocorreu  em  uma  das 
manifestações,  quando  ha- 
via um  acerto  entre  líde- 
res do  protesto  e  a  PM  com 
relação  ao  trajeto  da  pas- 
seata. Em  um  determina- 
do momento,  isso  não  foi 
cumprido  e  houve  um  de- 


Perfil 


Fernando  Grella  Vieira 

•  Formação 

Bacharel  em  ciências 
jurídicas  e  sociais  pela 
Faculdade  de  Direito 
da  PUC  de  Campinas, 
em  1979. 


sencadeamento  de  violência 
contra  policiais.  As  ruas  se 
tornaram  um  palco  de  vio- 
lência, com  incêndio  de  ôni- 
bus  e  depredações. 

O  MPL  promete  uma  nova 
onda  de  protestos  contra  o 
suposto  escândalo  no  me- 
tro. A  PM  está  preparada? 

A  PM  está  preparada.  A  PM 
sempre  salienta  que  as  lide- 
ranças compareçam  às  reu- 
niões para  definição  dos  lo- 
cais, itinerários,  quem  são 
os  líderes.  Tudo  para  que 


•  Experiência 

Promotor  desde 
1984,  passou  pela  áreas 
cível  e  criminal  do 
Ministério  Público. 
Foi  procurador-  geral 
do  Estado  entre  os  anos 
de  2008  e  2012. 


aconteça  com  o  menor  risco 
de  tumulto  e  prejuízo  para 
as  demais  pessoas  que  não 
participam  da  manifestação. 

O  que  muda  no  Denarc  de- 
pois das  13  prisões  de  po- 
liciais suspeitos  de  envol- 
vimento com  o  tráfico? 

Parte  das  mudanças  ain- 
da dependem  de  uma  posi- 
ção do  governador,  mas  ba- 
sicamente mexeremos  na 
estrutura.  Será  feita  uma 
redução  de  pessoal,  intro- 
dução de  mecanismos  de 
controle  e  fiscalização  de 
atuação  profissional  dos 
policiais  que  continuarem 
no  Denarc. 

Haverá  destituições  no 
comando  do  Denarc? 

Isso  ainda  não  é 
considerado. 

Um  recente  relatório  da 
ONG  Human  Right  Watch 


chamou  a  atenção  sobre 
o  grande  número  de  mor- 
tes causadas  por  policiais 
em  SP. 

As  corregedorias  colaboram 
com  todas  as  investigações. 
O  relatório  é  positivo  para 
o  governo  em  uma  série  de 
aspectos  que  tratam  de  po- 
líticas que  foram  ou  serão 
implementadas.  A  questão 
da  preservação  do  local  do 
crime  é  um  exemplo  de  ini- 
ciativa que  está  na  linha  do 
que  a  ONG  preconiza. 

Como  anda  o  projeto  que 
prevê  bónus  para  policiais 
que  cumprirem  metas  de 
redução  de  crimes? 

Temos  uma  consultoria  em 
andamento,  essencial  para 
definir  métodos  de  gestão 
para  estabelecer  metas  e  in- 
dicadores de  eficiência.  Ain- 
da há  etapas  a  serem  cum- 
pridas pelo  governo. 

O  HENRIQUE  BEIRANGÊ 


•  24.2  Megapixds  •  Formato  DX  de  gaíantia* 
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Congresso  precisa 
destravar  votações 

Legislativo.  Na  retomada  dos  trabalhos  após  recesso  irregular,  parlamentares  têm  pela 
frente  compromisso  com  a  agenda  positiva  criada  em  meio  às  manifestações  no  país 


Sob  o  pretexto  de  falta  de 
acordo  para  votar  a  Lei  de  Di- 
retrizes  Orçamentárias,  os 
deputados  e  senadores  con- 
trariaram a  lei  e  se  auto-de- 
clararam  de  recesso.  Foram 
19  dias  de  folga.  Hoje,  quan- 
do volta  ao  trabalho,  o  Con- 
gresso tem  à  sua  espera  uma 
extensa  pauta,  criada  em 
meio  à  pressão  popular  das 
manifestações  de  junho. 

Oficialmente,  o  período 
de  descanso  foi  ilegal.  O  in- 
ciso 2°  do  artigo  57  da  Cons- 
tituição Federal  é  claro:  "a 
sessão  legislativa  não  será  in- 
terrompida sem  a  aprovação 
do  projeto  de  lei  de  diretrizes 
orçamentárias". 

No  auge  da  onda  de  pro- 
testos, o  presidente  do  Sena- 
do, Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  chegou  a  anunciar  que 
não  haveria  recesso  até  que 
esgotassem  a  agenda.  Duas 
semanas  depois  da  declara- 
ção, nenhum  senador  esta- 
va disponível  nos  corredo- 
res da  Casa. 

Na  quinta  passada,  quan- 
do o  recesso  ilegal  chegou 
ao  fim,  o  quórum  não  foi  dos 
mais  animadores.  Apenas  36 
dos  513  deputados  e  34  dos 


81  senadores  registraram 
presença.  Como  não  houve 
sessões  deliberativas,  com  o 
registro  obrigatório  de  pre- 
sença, nenhum  faltoso  terá 
desconto  no  contracheque. 

Compromissos 

Para  atender  a  "voz  das  ruas", 
a  dedicação  dos  deputados  e 
senadores  precisa  aparecer. 
Os  projetos  prometidos  à  po- 
pulação ainda  têm  que  cum- 
prir várias  etapas  legislativas 
para  que  se  transformem  em 
lei  (veja  quadro  ao  lado). 

Amanhã,  os  líderes  dos 
partidos  na  Câmara  dos  De- 
putados e  no  Senado  fazem  a 
primeira  reunião  do  segundo 
semestre  para  definir  a  pau- 
ta de  votações.  Paralelamen- 
te às  atividades  do  plenário, 
a  Comissão  Especial  da  Refor- 
ma Política  começa  a  anali- 
sar sugestões  para  as  mudan- 
ças no  sistema  eleitoral,  que 
serão  votadas  em  novembro. 

Até  o  momento,  os  pro- 
testos deixaram  como  lega- 
do apenas  o  arquivamento 
do  projeto  da  "cura  gay"  e 
da  PEC  37,  que  restringia 
a  atuação  do  Ministério  Pú- 
blico. O  METRO  BRASÍLIA 


0  QUE  ESTA  PENDENTE 

Confira  alguns  projetos  que 
ainda  aguardam  discussão 
e  votação  para  virarem  leis 


NO  SENADO 

NA  CÂMARA 

y.    CRIAÇÃO  DO  PASSE 

y.     TRANSFORMA  A  PRÁTICA 

LIVRE  EM  TODO  0  PAÍS 

DE  CORRUPÇÃO  EM  CRIME 

-L  (PLS  248/2013) 

-L    HEDIONDO  (PL  6616/09) 

Ç Aguarda  votação  do 
plenário  e,  se  aprovado, 
segue  para  a  Câmara 


Aguarda  votação 
do  plenário 


2 


FIM  DO  VOTO  SECRETO 
PARA  SESSÃO  DE  CASSAÇÃO 
DE  MANDATO 

(PEC  20/2013) 

Ç Aguarda  votação  do  A 
plenário  e,  se  aprovada, 
segue  para  a  Câmara  J 


2 


FICHA  LIMPA  PARA 
SERVIDORES  PÚBLICOS 

(PEC  6/2012) 

Aguarda  remessas  às 
comissões  temáticas, 
antes  de  ser  levada 
a  plenário 


3 


FIM  DO  FORO  PRIVILEGIADO 
PARA  AUTORIDADES  EM 
CRIMES  COMUNS 

(PEC  10/2013) 


CRIAÇÃO  DO  REGIME 
ESPECIAL  DE  INCENTIVOS 
PARA  O  TRANSPORTE 
COLETIVO  (PLC  310/2009) 


3 


Ç Aguarda  votação  do     \  ft^A 
plenário  e,  se  aprovada, 
segue  para  a  Câmara   J  \ 


Aguarda  remessas  às 
comissões  temáticas  antes 
de  ser  levado  a  plenário 


SAÚDE  SEXUAL 


*  Modulação  e  Reposição 
Hormonal 

*  Disfunção  Erétil 

-  Ejaculação  Precoce 

*  Diminuição  do  Desejo 
Sexual 

-  Tratamentos  para  Casais 


•    Mrci  cos  Espocmlislas 
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DUOMtf 

11  3129-4303 

www.clin  i  c  a  duom  o  .com.br 
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Renda. 
Desigualdade 
cai  em  80% 
das  cidades 

A  desigualdade  de  renda  en- 
tres os  brasileiros  diminuiu 
em  80%  dos  municípios  de 
2000  a  2010,  diz  o  IBGE. 

Segundo  o  coeficiente  de 
Gini,  que  mede  a  desigual- 
dade, a  maior  queda  acon- 
teceu em  Emilianópolis,  in- 
terior de  São  Paulo.  O  índice 
caiu  pela  metade,  de  0,76 
para  0,38,  em  2010.  A  escala 
varia  de  0  a  1. 

De  2000  a  2010,  o  rendi- 
mento domiciliar  per  capta 
cresceu  63%  acima  da  infla- 
ção. Foi  um  enriquecimento 
maior  do  que  nos  dez  anos 
anteriores,  quando  o  ganho 
havia  sido  de  51%.  Ao  contrá- 
rio do  que  aconteceu  entre 
2000  e  2010,  na  década  an- 
terior, a  desigualdade  medi- 
da pelo  índice  de  Gini  havia 
aumentado  em  58%  das  cida- 
des brasileiras.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CtAUDIO. HUMBERTO 

íp>  metrojornal.com.br 


POR  2014,  CAMPOS  DEVE 
MUDAR  DIRETÓRIOS  DO  PSB. 
Em  plena  articulação  para 
2014,  o  governador  Eduar- 
do Campos  (PSB-PE)  deve 
intervir  no  comando  dos 
diretórios  do  PSB  em  Mato 
Grosso  do  Sul,  Acre,  Para- 
ná, Santa  Catarina  e  To- 
cantins para  reduzir  focos 
de  resistência  a  sua  candi- 
datura à  Presidência.  Na 
semana  passada,  Campos 
destituiu  o  lulista  Walfri- 
do  dos  Mares  Guia  da  pre- 
sidência do  PSB  de  Minas 
para  designar  Júlio  Delga- 
do, seu  fiel  escudeiro. 


"A  TORTURA 
NÃO  FICOU 
RESTRITA  AO 
PERÍODO  DA 
DITADURA 
MILITAR." 

MARIA  DO  ROSÁRIO  (DIREITOS 
HUMANOS),  SOBRE  CRIAÇÃO  DO  SISTEMA 
NACIONAL  DE  COMBATE  À  TORTURA 


Eduardo  Campos 


|  ALDO  CARNEIRO/FOLHAPRESS 


NOS  BASTIDORES.  Longe 
dos  holofotes,  Campos 
aproveita  a  queda  na  ava- 
liação de  Dilma  para  in- 
tensificar conversas  com 
abados  petistas,  como 
PDT,  PP,  PTB. 

OLHA  A  RASTEIRA.  Aspiran- 
te ao  governo  de  Goiás, 
Ronaldo  Caiado  enfrenta 
resistência  na  bancada  do 
DEM,  que  quer  reeditar 
abança  com  tucano  Mar- 
coni Perillo. 

NA  ATIVA.  O  ex-marido  de 
Dilma,  Carlos  Araújo,  75 
anos,  mal  se  fibou  ao  PDT 
e  já  é  figura  frequente  nas 
reuniões  de  advogados  do 
partido. 


SUPERA  MEGA  DA  VIRADA. 

Entre  saques  feitos  com 
cartão  clonado,  transfe- 
rências ibcitas  e  outras 
táticas  dos  ladrões,  a  Cai- 
xa teve  prejuízo  no  Io  tri- 
mestre deste  ano  de  R$ 
29,7  milhões.  Apesar  da 
redução  de  2011  para  cá,  é 
como  se  todos  os  dias  ban- 
didos assaltassem  o  banco 
e  levassem  R$  330  mil. 

PENDURADOS.  A  Bancoop 
perdeu  de  novo  na  Justiça 
a  retomada  de  imóvel  em 
São  Paulo:  juiz  pediu  pe- 
nhora da  sede  da  coopera- 
tiva habitacional  suspeita 
de  fraudes  de  fundos  com 
o  PT.  É  o  décimo  pedido 
que  ela  enfrenta. 

ALÔ,  ALÔ  MARCIANO!.  Pes- 
quisa do  IBGE  revela  que 
o  nordestino  está  vivendo 
mais  12,95  anos.  Incrível 
é  que  muitos  sobrevivem 
sem  água. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  Papa  e  o  amigo  senador 


Paraibano  de  Pombal, 
Rui  Carneiro  era  candida- 
to a  senador  pelo  PSD,  em 
1955,  enfrentando  a  UDN. 
Após  uma  viagem  à  Eu- 
ropa, ele  iniciou  sua  cam- 
panha vitoriosa  contando 
uma  história  de  impacto, 
num  comício: 
-  Paraibanos,  estive  em  Ro- 
ma com  o  Papa.  Ele  me  dis- 
se: Rui,  se  destruírem  meu 
trono  aqui  no  Vaticano,  sei 


que  tenho  um  amigo  lá  na 
Paraíba.  Vá,  dê  lembranças 
à  comadre  Alice  e  diga  ao 
povo  que  estou  com  você. 
(N.R.:  Esta  história  foi  re- 
latada à  coluna,  em  2007, 
com  o  governador  Pe- 
dro Gondim  como  per- 
sonagem. Foi  um  erro, 
pelo  qual  pedimos  descul- 
pas aos  leitores  e  à  famí- 
lia do  conhecido  político 
paraibano). 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


A  Dell  recomenda  o  Windows  S 


The  power  to  do  more 


Oferta 
Relâmpago 

Dell 


Aproveite  esta  oferta  e 
compre  um  superpresente 
de  Dia  dos  Pais. 

Só  até  hoje. 


Inspiron  14 


«149,90 


Condira  as  condttora  do  r<eLe 


Trabalhe  melhor.  Divirta-se  mais. 


Windows  8 


Consulte  um  especialista  Dell. 


DeiLcom.br  ou  0800  722  3480 

De  segunda  a  sexta,  das  8h  às  22h,  e  sábado,  das  9h  ás  18h 


cu-t/U*  dccffipnu  cnn  mí  500  runclarikxH  irtnc-rtta  Cu-  vwitu  *  MMrt#f<!<v«wirti  t-<JoTart  wros«  wei*  r«i*wlcrt.cm  nau  fnul  *  amú(ic  dt««nó  Pín^rtíwn  h^mdm  pui  a  í.il«óe  *  itú  rmto.  m  •jííttaj  fcorrti 

tn  jdqufctdn  Mi<vn  dr  ujUd  dr  rrMfjj  ir,  qniirB  Vnj,  IbUnCjn),  AnMUMi  fifn-u  ou  CWrrv  Frrir  nfc:  rn.li»         r  eárrikt  H  cirtt*ún  *  lirlr.  Vm*  rruh.  drUrrn  lutar  i  pnqto,  -wirr  .jjt-«i  rut^ín  rir  c 
v*t*  Afiunlu  d»  mi  i  1i^i«»ih,o.  aan*4lr  gmn|í  i  ll  líir**  rir  imlil  91  i+wlr  o  u±»  mw  iW+1  -rem  tu  tTim  bnvfcudi  petJ  In  df  l-J<vr\jnrj  PTjho  dr  Vracn  ç*rM  nufe  n(™™r.rW.  «ny  www  drij  rrwn  ftrí 

Fmo  i^Hnf^iw  tmwM.  Gvwct*  1kiJ  ikfil  *  íamvntH  df  d  ».  txU  pfçn.e  mtotft        nwiu  ws  CA.  ftoAmg  *  utwim  *  outro  iwii  *h*o  «jjrtiw  wn  lctoi  *  fv«>>4  4»  r-Kp^rítn»  ctblcantrv.  *.o**trnc 

ú  *t*i?tíih-5  l«.  ttoibeeK,  tul,  *  Iwú  mui,  wnti.  tuiar,  -hut  Ptnwu*.  Md  Fcwk*»  f^at.  vnd  Cot  t  íwt  fralde  da  uru  dl  tarl  Ohpstiikm  nas  OU  *■  «n  «ura.  pthrj.  HriivAi  *■  Wtidpa  ik>  mwLU  rcfwridu  dl  Hcnurit 

Lapnjlfcn  n  lUA.  rnprai  r  wi  irynludi  d&  ÚriJ  ht.  O        OcU  ri.  tarin  n  drrHn.  incni^M. 


NET  EMPRESAS. 


metm 


no  :rramMiA  são  paulo,  segunda-feira,  5  de  acosto  de  2013 

UO  tLUNUMIA  www.readmetro.com 


ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

BRUNO.CAETANOlS)METROJORNAL.COM.BR 

BONS  CONTATOS  LEVAM 
A  BONS  NEGÓCIOS 

Em  qualquer  ramo,  ter  uma  rede  de  contatos  é  essencial. 
Mais  do  que  o  popular  "fazer  uma  social",  estabelecer 
bons  relacionamentos  profissionais  é  útil  e  estratégico 
para  empresas  de  qualquer  porte.  O  chamado  networ- 
king permite  trocar  informações,  abre  caminho  para 
parcerias  e  projetos,  entre  outros  benefícios.  0  resulta- 
do vem  em  forma  de  mais  vendas  e  faturamento  maior. 

Mas  essa  prática  deve  obedecer  a  alguns  princípios 
para  realmente  proporcionar  retorno.  Você  terá  de  cons- 
truir sua  rede  de  contatos  sistematicamente.  Deman- 
da tempo,  ir  a  eventos  como  feiras  do  setor,  seminários 
e  congressos,  conhecer  gente,  trocar  cartões,  e-mails  e 
perceber  interesses  comuns. 

O  contato  precisa  ser  periódico,  contudo,  exagerar 
na  frequência  com  que  se  procura  uma  pessoa  ou  gru- 
po pode  saturar  a  relação  e  causar  efeito  negativo.  Va- 
le criar  uma  rotina  para  falar  com  os  conhecidos,  mas 
mantenha  um  intervalo  mínimo  entre  uma  comunica- 
ção e  outra.  No  entanto,  só  se  lembrar  deles  quando  pre- 
cisa de  algo  é  um  erro.  Fica  mal  visto  quem  age  assim. 
No  networking,  ofereça  antes  de  pedir.  O  ponto  de  par- 
tida é  mostrar  interesse  sincero.  Por  isso,  converse  com 
eles  também  nos  momentos  bons.  Aliás,  o  ideal  é  iniciar 
a  relação  nessa  hora. 

Não  despreze  nenhuma  aproximação.  Mesmo  que  a 
pessoa  não  tenha  afinidade  com  seu  negócio,  ela  pode 
ser  a  ponte  para  chegar  a  alguém  que  esteja  no  seu  raio 
de  ação  e  representa  uma  oportunidade. 

A  internet  também  é  aliada.  Redes  sociais  de  perfil  pro- 
fissional são  opções.  Mas  atenção  a  suas  postagens  nes- 
se ambiente,  pois  passarão  a  compor  sua  imagem,  para  o 
bem  ou  para  o  mal,  atraindo  ou  afastando  interessados. 

O  networking  representa  um  grande  facilitador.  Com 
um  telefonema  ou  e-mail,  você  consegue  a  informação 
ou  a  ajuda  que  busca. 

Tenha  sempre  em  mente  que  a  rede  de  contatos  é 
uma  maneira  de  se  desenvolver  profissionalmente.  Se 
você  se  relacionar  com  pessoas  e  empresas  que  tenham 
algo  a  acrescentar,  você  estará  a  caminho  do  próprio 
aprimoramento.  Mesmo  que  a  maioria  de  suas  conver- 
sas não  resulte  em  negócios,  a  troca  de  conhecimentos 
já  vale  a  pena. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Politica 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  microe  pequenas 
empresasasedesenvolveremesetornaremfortes.Saibamaisemwww.sebraesp.com.br 
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Carro.  Venda  deve  ser  menor 


Com  as  projeções  de  cresci- 
mento menor  do  PIB  neste 
ano,  a  Fenabrave,  que  repre- 
senta as  concessionárias  de 
veículos,  reduziu  a  previsão 


de  vendas  de  automóveis  e 
comerciais  leves  para  2013. 
A  projeção  de  crescimento 
da  entidade  caiu  de  2,60% 
para  1,03%.  ©  metro 


Investidor  tem  alívio 
em  julho,  mas  deve 
manter  cautela 


Seu  bolso.  Para  analistas,  cenário  ainda  é 
incerto  e  mercado  vai  continuar  volátil.  Alta  do 
dólar  deixa  ação  de  exportadora  mais  atrativa 


ALÍVIO  EM  JULHO  jV 


O  mês  de  julho  trouxe  um 
pouco  de  alívio  para  o  inves- 
tidor. Com  a  desaceleração 
da  inflação  no  mês  passa- 
do, todas  as  aplicações  apre- 
sentaram pela  primeira  vez 
no  ano  ganho  real.  Um  dos 
destaques  foi  a  Bolsa,  que  fe- 
chou o  seu  primeiro  mês  no 
azul,  com  uma  alta  de  1,64%. 

Isso  não  significa,  no  en- 
tanto, uma  mudança  de  ce- 
nário. Para  analistas,  o  mo- 
mento ainda  exige  cautela. 
"Não  mudou  nada.  O  cená- 
rio continua  incerto",  diz 
Arnaldo  Curvello,  diretor  de 
gestão  de  recursos  da  Ativa. 

A  avaliação  é  de  que  a  re- 
cuperação da  Bolsa  em  ju- 
lho foi  pontual.  Refletiu  a 
manutenção  do  discurso  do 
Fed,  o  banco  central  norte- 
americano,  sobre  o  progra- 
ma de  estímulos  à  economia 
dos  EUA,  dados  positivos  da 
atividade  da  China  e  recu- 
peração das  ações  da  OGX, 
do  empresário  Eike  Batis- 
ta, entre  outros  fatores.  "O 
mercado  vai  continuar  bem 
volátil  até  o  final  do  ano", 
afirma  Mitsuko  Kaduoka, 
diretora  de  análise  de  inves- 
timento da  BI&P  -  Indusval 
&  Partners  Corretora. 

O  baixo  crescimento  da 
economia,  a  alta  do  dólar 
e  as  perspectivas  de  altas 
dos  juros  contribuem  pa- 
ra o  pessimismo  no  merca- 
do nacional.  "A  valorização 
do  dólar  não  apareceu  ain- 
da na  inflação  medida  pelo 
IGP-M",  acrescenta  Mitsuko. 

Diante  desse  cenário,  diz 
a  economista,  o  pequeno 
investidor  deve  ter  cautela 
ao  aplicar  em  renda  variá- 


vel. Por  outro  lado,  também 
pode  ser  uma  boa  para  co- 
meçar a  investir  na  Bolsa, 
que,  embora  tenha  fecha- 
do no  azul  em  junho,  acu- 
mula perdas  de  mais  de  20% 
no  ano.  "Apesar  da  recupe- 
ração em  julho,  não  há  pre- 
visão de  melhora.  Só  que  os 
preços  estão  muito  baixos", 
afirma  Aline  Rabelo,  coor- 
denadora do  Investmania. 

Mas  ela  lembra  que  a 
Bolsa  é  um  investimento  de 
longo  prazo,  de  três  a  cin- 
co anos.  "O  grande  segre- 
do é  escolher  uma  empresa 
sólida,  buscar  informações 
e  acompanhar  o  desempe- 
nho", diz  Aline. 

De  vinte  carteiras  de  cor- 
retoras para  agosto,  as  ações 
mais  recomendadas  dos  pa- 
péis da  Vale  (11  carteiras)  e 
BRF  (10  carteiras).  Para  ana- 
listas, essas  empresas  po- 
dem apresentar  bons  resul- 
tados nos  próximos  meses 
com  a  alta  do  dólar,  que  fa- 
vorece suas  exportações. 

Pós-fixados 

Para  Mitsuko,  aplicações 
mais  conservadoras  como  a 
poupança  e  a  LCA  (Letra  de 
Crédito  do  Agronegócio)  do 
Tesouro  podem  ganhar  força. 
A  alta  da  taxa  básica  de  juros 
favorece  os  investimentos  de 
renda  fixa  pós-fixados,  que 
acompanham  a  Selic. 

"Quem  investiu  no  CDI 
[taxa  que  acompanha  de 
perto  a  Selic]  deixou  de  per- 
der", acrescenta  Curvello. 
Para  ele,  existe  boas  opções 
de  CDI  no  mercado,  de  títu- 
los LCA  e  LCI  (Letra  de  Cré- 
dito Imobiliário).  ©  metro 


RENDIMENTO  (em%) 

ULHO 

1  ANO 

"o 

0,05 

1  3,2 

Ouro  (BM&F  Bovespa) 

9,73        -11,42 | 

Fundos  de  ações  livres 

|  2,09                 -3,94 1 

Fundo  cambial 

|  1,24 

■  10,63 

Ibovespa 

|  1,64           -20,86 | 

Fundos  de  renda  fixa 

0,83 

|  3,48 

Fundos  referenciados  Dl 

0,69 

|  4,18 

Poupança  antiga 

0,52 

1  3,57 

Poupança  nova 

0,48 

|  3,04 

LTN 

(VENCIMENTO  EM  01/01/2016)* 

ULHO 

ANO 

0 

1 0,97  -0,47 

NTN-F 

(VENCIMENTO  EM  01/01/2014)* 

0,79 

|  3,38 

NTN-F 

(VENCIMENTO  EM  01/01/2017)* 

0,79 

|  3,38 

LTN 

(VENCIMENTO  EM  01/01/2014)* 

0,78 

|  3,34 

LFT 

(VENCIMENTO  EM  07/03/2014)* 

0,72 

|4,27 

LFT 

(VENCIMENTO  EM  07/03/2014)* 

0,69 

|4,27 

NTN-B  Principal 

(VENCIMENTO  EM  15/05/2015)* 

0,31 

0,72 

NTN-B 

(VENCIMENTO  EM  15/05/2015)* 

0,30 

0,90 

AÇÕES  MAIS  RECOMENDADAS  POR  CORRETORAS  EM  AGOSTO 


EMPRESA         PAPEL         Número  de  recomendações  em  20  carteiras 


Vale 

VALE5 

BRF 

BRFS3 

Itaú  Unibanco 

ITUB4 

Ultrapar 

UGPA3 

Kroton 

HR0T3 

■■■■16 

Cerdau 

GGBR4 

Suzano 

SUZB5 

BB  Seguridade 

BBSE3 

Pão  de  Açúcar 

PCAR4 

Ambev 

AMBV4 

■■■■5 

Petrobras 

PETR4 

País  tem  a  internet  mais  cara 


Plano  no  Brasil  custa  mais  que  a 
média  da  AL  i  joão  brito/folhapress 


O  Brasil  é  dono  da  banda 
larga  móvel  mais  cara  da 
América  Latina,  superando 
com  folga  países  vizinhos 
como  Chile  e  Argentina,  se- 
gundo estudo  da  GSMA  (As- 
sociação Mundial  de  Telefo- 
nia Móvel)  em  16  locais. 


Custando  em  torno  de 
US$  32  (R$  73,80)  mais  do 
que  o  dobro  da  média  na  re- 
gião, de  US$  15,60  (RS  36), 
os  planos  para  modems 
com  franquia  de  pelo  me- 
nos 1  Gigabyte  (GB)  são  os 
mais  caros  da  região.  O  país 


também  é  campeão  de  pre- 
ço em  pacotes  de  banda  lar- 
ga para  celulares  com  fran- 
quia de  pelo  menos  1  GB, 
com  preços  de  US$  24,70 
(R$  57),  enquanto  a  média 
na  região  é  de  US$  14,44  (R$ 
33,20).  ©  METRO 
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PÚSGRADUÀÇÀO  A  DISTANCIA 

Ambientes  profissionais 
e  professores  qualificados 


Mais  de  300  cursos  tato  sensu. 

Pós-graduação  em  6  ou  1 2  meses. 

Programas  adequados  à  sua 
disponibilidade. 

Professores  Mestres  e  Doutores. 


A  UNIP  é  top  no  mercado 
de  trabalho,  de  acordo  com  o 
Ranking  Universitário 
Folha  2012. 


www.unip.br  •  0800  010  9000         PÓS-GRADUAÇÂO  I  C/Af/^* 
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Vaticano.  'Parece 
o  Rio  de  Janeiro', 
afirma  papa  ao 
ver  jovens 

O  papa  Francisco  lembrou 
ontem  a  recém-encerra- 
da  Jornada  Mundial  da  Ju- 
ventude do  Rio  de  Janeiro 
e  convidou  os  jovens  a  bus- 
carem Jesus  para  combater 
o  "veneno  do  vazio  que  se 
insinua  em  nossas  socieda- 
des baseadas  no  proveito  e 
no  possuir"  que  os  iludem 
"com  o  consumismo".  O  pa- 
pa fez  o  apelo  na  tradicio- 
nal reza  do  Ângelus  domi- 
nical perante  os  vários  fiéis 
que  foram  à  Praça  de  São  Pe- 
dro no  Vaticano. 

O  papa  agradeceu  pelo  es- 
forço de  todos  os  que  atua- 
ram  na  Jornada  Mundial  da 
Juventude  e  em  sua  organiza- 
ção e,  em  um  trecho  impro- 
visado de  seu  discurso,  disse 
que  não  esquece  a  "calorosa" 
acolhida  que  recebeu  no  Bra- 
sil, "um  povo  generoso",  de 
"grande  coração"  e  de  "boas 
pessoas".  Ao  final,  vendo  um 
grande  número  de  jovens  na 
praça,  o  papa  Francisco  ex- 
clamou: "parece  o  Rio  de  Ja- 
neiro!". ©METRO 


Irã.  Em  discurso  de  posse, 
presidente  critica  sanções 


O  novo  presidente  do  Irã, 
Hassan  Rouhani,  fez  on- 
tem seu  juramento  diante 
do  Parlamento  em  Teerã, 
que  foi  seguido  de  discur- 
so no  qual  criticou  as  san- 
ções que  o  Irã  é  alvo  das  Na- 
ções Unidas,  EUA  e  União 
Europeia  por  causa  de  seu 
programa  nuclear.  Consi- 
derado relativamente  mo- 
derado, Rouhani  fez  de  seu 
discurso  de  posse  um  cha- 
mado para  o  diálogo  com 
a  comunidade  internacio- 
nal, prometendo  aos  irania- 
nos que  seu  governo  será 
marcado  pela  "sabedoria  e 
esperança". 

"Se  vocês  [a  comunida- 
de internacional]  querem 
a  resposta  certa,  não  fa- 
lem com  o  Irã  na  língua  das 
sanções,  mas  na  língua  do 
respeito",  afirmou  o  novo 
presidente. 

Em  resposta  ao  discurso 
de  posse  de  Rouhani,  o  go- 
verno dos  EUA  declarou  es- 
tar preparado  para  conver- 
sar com  o  novo  presidente 
do  Irã  sobre  seu  programa 
nuclear  desde  que  o  país  es- 


Partidários  de  Hassan  Rohani  em 

Teraãl  SINA  SHIRI/REUTERS/FARS  NEWS 


teja  verdadeiramente  dis- 
posto a  negociar. 

"A  posse  do  presiden- 
te Rouhani  apresenta  uma 
oportunidade  para  o  Irã  agir 
rapidamente  de  forma  a  re- 
duzir a  profunda  preocupa- 
ção que  a  comunidade  in- 
ternacional tem  quanto  ao 
programa  nuclear  irania- 
no", afirmou  Jay  Carney, 
porta-voz  da  Casa  Branca, 
em  um  comunicado.  ®  metro 
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EUA  fecham 
embaixadas  em 
países  árabes 

Ameaça  terrorista.  Mensagem  de  líderes  da  Ai  Qaeda  continha 
plano  de  ataque.  Estados  Unidos  não  seriam  o  único  alvo,  diz  general 


Uma  mensagem  trocada  en- 
tre membros  do  alto  coman- 
do da  Al  Qaeda  fez  os  Esta- 
dos Unidos  fecharem  ontem 
22  embaixadas  e  consula- 
dos americanos  em  todo  o 
Oriente  Médio  e  no  norte  da 
Africa.  A  carta  teria  sido  in- 
terceptada pelo  serviço  de 
inteligência  dos  EUA. 

Segundo  informações  da 
"CNN",  a  mensagem  conti- 
nha planos  de  ataques  que, 
combinados  com  o  término 
do  mês  sagrado  do  Ramadã 
e  com  a  fuga  massiva  de  de- 
tentos na  região,  contribuí- 
ram para  a  decisão  de  fe- 
char as  sedes  diplomáticas. 

O  chefe  do  Estado-Maior 
Conjunto  das  forças  arma- 
das dos  EUA,  general  Mar- 
tin Dempsey,  disse  à  rede 
"ABC"  que  o  alvo  do  ataque 
não  foi  especificado,  mas 
o  objetivo  era  claro.  "A  in- 
tenção é  atacar  interesses 


do  Ocidente,  e  não  só  dos 
EUA",  acrescentou. 

Os  EUA  estenderam  o  fe- 
chamento de  algumas  em- 
baixadas e  consulados  até 
10  de  agosto,  informou  on- 
tem o  Departamento  de  Es- 
tado. Um  número  adicio- 
nal de  representações  será 
submetido  à  mesma  medi- 
da preventiva,  enquanto  ou- 
tras serão  reabertas  hoje. 

Ao  todo,  19  embaixadas  e 
consulados  permanecem  fe- 
chados até  sábado:  em  Abu 
Dhabi,  Amã,  Cairo,  Riyadh, 
Dhahran,  Jeddah,  Doha,  Du- 
bai,  Kuwait,  Manama,  Mus- 
cat,  Sanaa,  Tripoli,  Antana- 
narivo,  Bujumbura,  Djibouti, 
Cartum,  Kigali,  e  Port  Louis. 

Representações  em  Dha- 
ka,  Argel,  Nouakchott,  Ca- 
bul, Herat,  Mazar  el  Sharif, 
Bagdá,  Basra  e  Erbil  abrirão 
na  segunda-feira.  Além  de  fe- 
char várias  embaixadas,  o  go- 


verno americano  emitiu  um 
alerta  de  segurança  sobre 
viagens  internacionais  váli- 
do para  todo  o  mês  de  agosto. 

Reino  Unido,  França  e 
Alemanha  também  decidi- 
ram não  abrir  suas  repre- 
sentações, após  o  anúncio 
feito  na  quinta-feira  passa- 
da por  Washington  do  fe- 
chamento de  consulados  e 
embaixadas. 

Em  Sanaa,  capital  ie- 
menita,  forças  de  seguran- 
ça instalaram  ontem  blo- 
queios nos  arredores  da 
diversas  sedes  diplomáti- 
cas. A  segurança  no  Iêmen, 
que  abriga  a  ala  mais  ativa 
da  Al  Qaeda,  se  tornou  uma 
preocupação  global,  assim 
como  nos  países  Penínsu- 
la Arábica  ao  longo  da  fron- 
teira com  a  Arábia  Saudita, 
um  aliado  dos  EUA  e  maior 
exportador  de  petróleo  do 
mundo.  ®  metro 


Soldados  bloqueiam  acessos  a  sedes  diplomáticas  em  Sanaa,  capital  do  Iêmen  i  khaled  abdullah/reuters 


Ameaça  é  a  mais  séria  dos 
últimos  anos,  diz  senador 


A  suspeita  de  um  possível 
ataque  da  Al  Qaeda  que  le- 
vou ao  fechamento  de  se- 
des diplomáticas  dos  EUA 
no  Oriente  médio  é  a  mais 
grave  em  anos,  e  a  comuni- 
cação entre  os  suspeitos  de 
terrorismo  lembra  muito  a 
do  período  que  precedeu  os 
ataques  de  11  de  Setembro. 
A  declaração  é  de  um  parla- 
mentar norte-americano. 


"Há  uma  enorme  quanti- 
dade de  conversas  lá  fora", 
disse  o  senador  Saxby  Cham- 
bliss,  principal  republicano 
no  Comité  de  Inteligência 
do  Senado,  à  rede  "NBC".  Ele 
disse  que  as  comunicações 
monitoradas  eletronicamen- 
te  entre  os  suspeitos  de  ter- 
rorismo "lembram  muito  do 
que  vimos  antes  do  11  de  se- 
tembro." ®  METRO 


"Lembra  muito  do  que 
vimos  antes  do  11  de 
setembro." 

SENADOR  SAXBY  CHAMBLISS 


No  Dia  dos  Pais,  dê  um  presente  ^ 
do  jeito  que  ele  quer,  j 


iivterria  AMroid  4, 
tJm*rj  d*  a  m*gapiu*l5 


R$  459,00 


Celular  £C£  SMK: 
dual  chup, 
WJ>FIF 

MP3  plavcr 

e  dlsplay  tsoci  scrccn. 

Por  a pena 5 
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Amores  perdidos  inspiram 
livro  de  vencedor  do  Pulitzer 


Lançamento.  Dominicano  radicado  nos  Estados  Unidos,  Junot  Diaz  faz  reflexão  sobre  relacionamentos 
fracassados  em  'É  Assim  que  Você  a  Perde',  reunião  de  contos  que  acaba  de  chegar  às  livrarias  brasileiras 


Eilen  DeGeneres 


Histórias  sobre  redenções 
amorosas  vêm  e  vão.  Já  os  no- 
ve contos  da  coletânea  "É  As- 
sim que  Você  a  Perde",  de  Ju- 
not Diaz,  triunfam. 

Recém-lançado  no  Brasil,  o 
novo  livro  do  autor  vencedor 
do  Pulitzer  por  "A  Vida  Bre- 
ve de  Oscar  Wao"  traz  rela- 
tos não-lineares  de  toda  sorte 
de  amor,  seja  ele  fraternal,  pa- 
ternal ou  romântico,  a  partir 
de  personagens  que  nos  lem- 
bram o  tempo  inteiro  do  po- 
der da  autopreservação. 

Apesar  de  não  estar  expli- 
citamente presente  em  todas 
as  histórias,  Yunior  -  apre- 
sentado na  idades  de  5,  15  e 
20  e  30  e  poucos  anos  -  está 
no  cerne  delas.  Como  "o  ex- 
-namorado  mais  incrível  do 
mundo",  mas  "um  terrível  na- 
morado", ele  nunca  é  um  vi- 
torioso no  sentido  tradicio- 
nal, mas  se  mostra  como  um 
sobrevivente,  continuamente 
aprendendo  com  seus  erros. 

Quais  são  as  raízes  disso? 
Diaz  sugere  que  o  fato  de  ter 
imigrado  da  República  Domi- 
nicana para  os  Estados  Unidos 
e  ter  testemunhado  a  morte 
em  uma  idade  impressioná- 
vel  contribuiu  para  a  fobia  de 
Yunior  a  compromissos. 

A  lista  de  roupa  suja  do 
personagem  -  que  não  se  li- 
mita ao  fato  de  ter  perdido 
seu  irmão  para  o  câncer,  sua 
juventude  para  as  responsa- 
bilidades que  vieram  e  as  na- 
moradas para  seus  colegas  - 
não  é  uma  desculpa  para  seu 
comportamento  errático  e, 
algumas  vezes,  chauvinista. 
Mas  Diaz  não  julga  ou  se  en- 
vergonha dele.  Prefere  admi- 


Lançamentos 


"BRUXOS  E  BRUXAS" 
JAMES  PATTERSONE 
GABRIELLE 
CHARBONNET 

ED.  NOVO  CONCEITO 
288PÁGS.,$30 


Após  se  tornar  o  autor  mais 
bem-pago  do  mundo, 
segundo  a  "Forbes"  o  rei  dos 
livros  de  suspense  investe 
agora  em  histórias  místicas. 
Primeiro  livro  de  uma  série,  o 
volume  tem  trama  narrada 
do  ponto  de  vista  de  dois 
irmãos  aprisionados  por  um 
regime  ditatorial  distópico. 
Logo  eles  se  descobrem 
bruxos  e  vão  usar  seus 
poderes  para  se  livrarem. 


"Superar  um  coração 
partido  é  algo  que 
define  nosso  caráter." 

JUNOT  DÍAZ,  ESCRITOR 


"E  ASSIM  QUE 
VOCÊ  A  PERDE" 
JUNOT  DÍAZ 

ED.  REC0RD 
224  PÁGS. 
R$30 


rir  que  a  pessoa  mais  ferida 
por  um  traidor  é  ela  mesma, 
o  que  nos  faz  simpatizar  com 
as  transgressões  de  Yunior. 

O  personagem  falha  repe- 
tidamente em  ser  monogâ- 
mico. Mas  será  que  o  próprio 
Diaz  não  acredita  mais  nesta 
forma  de  relacionamento? 

"Acho  que  é  difícil,  mas 
daí  penso:  o  que  não  é?  Dada 
a  facilidade  da  nossa  cultura 
de  pular  fora  das  coisas,  essa 
opção  fica  ainda  mais  com- 
plicada. Acho  que  o  verdadei- 
ro debate  é  o  quão  honestos 
nós  conseguimos  ser  com  nós 
mesmos  e  com  os  outros." 

E  haveria  algum  tipo  de  re- 
ceita para  ir  em  frente  após 
o  fim  de  uma  relação?  "Co- 
ração partido  é  um  dos  nos- 
sos maiores  desafios.  Supe- 
rá-lo é  algo  que  define  nosso 
caráter.  Minha  sensação  sem- 
pre foi  de  que,  se  você  sente 
dor,  a  única  coisa  que  pode  fa- 
zer é  senti-la.  É  meio  simplis- 
ta, mas  nunca  encontrei  nada 
mais  que  tenha  funcionado." 

GINA 

ANGEL0TTI 

METRO  INTERNACIONAL 


"NO  CORAÇÃO 
DOMAR" 
CHARLOTTE  R0GAN 

ED.  INTRÍNSECA 
240  PÁGS. 
R$25 


A  autora  britânica  causou  boa 
impressão  com  este  romance 
de  estreia,  apontado  como 
um  dos  melhores  de  2012 
pelo  jornal  "The  Guardian". 
Com  um  estilo  visceral,  Rogan 
narra  o  drama  (inspirado  em 
fatos  reais)  de  sobreviventes 
de  um  naufrágio  que,  após 
ficaem  à  deriva  em  um 
bote-salva  vidas,  precisam 
tomar  decisões  difíceis  para 
continuar  a  sobreviver. 


J.1K*1IJM 


"AS  PONTES 
DE  T0K0-RI " 
JAMES  A. 
MICHENER 

ED.  BENVIRÁ 
136  PÁGS.,  R$23 


Publicado  em  1953,  este 
clássico -imortalizado  no 
filme  homónimo  com  Grace 
Kelly  eWiliam  Holden- ga- 
nha reedição  no  Brasil.  O  livro 
partiu  das  vivências  do  autor 
quando  serviu  a  Marinha  dos 
EUA  na  Guerra  da  Coreia,  nos 
anos  1950. 0  mérito  dele  é 
explorar  o  drama  humano 
dos  soldados,  dispostos  a 
matar  o  inimigo  sem  saber 
bem  a  razão  de  fazê-lo. 


Tijniini 


'OS  ÚLTIMOS  DIAS 
DE  MUSSOLINI" 
PIERRE  MILZA 

ED.  ZAHAR 
370  PÁGS. 
R$50 


O  titulo  é  autoexplicativo:  o 
livro  remonta  as  72  horas 
finais  do  líder  do  fascismo 
italiano  a  partir  de  25  de  abril 
de  1945,  quando  fugiu  de 
Milão  com  destino  incerto, 
até  sua  execução  sumária  por 
um  movimento  insurgente. 
Ao  esclarecer  o  evento,  Milza 
tenta  compreender  a  Itália  de 
hoje,  já  que  o  episódio  teve 
desdobramentos  ideológicos 
e  partidários  fortes  no  país. 


'A  IMPROVÁVEL 
JORNADA  DE 
HAR0LD  FRY" 
RACHEL  J0YCE 

ED.  SUMA  DAS  LETRAS 
I   248  PÁGS.,  R$30 


Finalista  do  Man  Booker  Prize 
e  vencedor  do  National  Book 
Award,  o  romance  conta  a 
história  de  um  aposentado 
que  parte  de  supetão,  a  pé, 
em  uma  jornada  por  dentro 
da  Inglaterra  para  encontrar 
uma  velha  conhecida  que 
não  vê  há  anos  após  receber 
a  notícia  de  que  ela  está 
morrendo.  A  experiência 
acaba  por  fazê-lo  recobrar 
o  gosto  perdido  pela  vida. 


Artista  vai 
conduzir 
o  Oscar 

A  apresentadora  e 
humorista  substitui 
Seth  MacFarlane  como 
mestre  de  cerimónias  da 
premiação  em  2014. 
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Nova  série  resgata  lendas  e 
conquistas  do  povo  nórdico 

Estreia  hoje.  Em  'Vikings',  criador  de  'The  Tudors'  e  'Camelot'  explora  histórias  da  chegada  dos  guerreiros  escandinavos  à  Inglaterra 


Em  1999,  o  longa-metragem 
"Elizabeth"  (1998)  foi  indica- 
do a  sete  Oscars  ao  narrar  a 
controversa  biografia  da  Ra- 
inha Virgem,  que  comandou 
a  Inglaterra  na  segunda  me- 
tade do  século  16.  O  suces- 
so da  produção  fez  com  que 
seu  roteirista,  Michael  Hirst, 
antevisse  um  filão:  o  dos  me- 
lodramas em  torno  de  episó- 
dios históricos. 

Foi  assim  que  ele  deu  ori- 
gem às  séries  "The  Tudors", 
sobre  o  conturbado  reinado 
de  Henrique  8o  e  seus  seis  ca- 
samentos, e  "Camelot",  em 
torno  das  histórias  do  mago 
Merlin  e  do  Rei  Arthur  em 
batalha  por  seu  reino. 

A  nova  empreitada  de 
Hirst  estreia  hoje,  às  22hl5, 
no  NatGeo.  Passada  no  ano 
793  a.C,  "Vikings"  narra 
aventuras  e  lendas  dos  con- 
quistadores escandinavos. 


6,21  mi 

foi  o  número  de  espectadores 
que  conferiu  a  estreia  de 
"Vikings"  nos  Estados  Unidos. 


O  protagonista  da  vez 
é  Ragnar  Lothbrok  (Travis 
Fimmel),  tido  como  descen- 
dente de  Odin,  o  deus  nór- 
dico da  guerra,  devido  a  sua 
bravura  em  batalhas. 

Visionário,  ele  se  contra- 
põe ao  nobre  Haraldson  (Ga- 
briel Byrne,  de  "In  Treat- 
ment"),  líder  de  seu  povo. 

Após  várias  vitórias  no 
leste,  Ragnar  prefere  desbra- 
var agora  o  oeste  em  busca 
de  mais  riquezas.  Haraldson, 
por  sua  vez,  opta  por  não  ar- 
riscar a  frota  e  tomar  o  cami- 
nho mais  seguro.  Para  seguir 


sua  intuição,  o  guerreiro 
precisará  desafiar  aquele  a 
quem  jurou  lealdade.  0  re- 
sultado será  a  conquista  da 
Inglaterra  pelos  vikings. 

A  principal  diferença  en- 
tre a  nova  série  e  as  demais 
produções  de  Hirst  é  a  falta 
de  precisão  histórica.  Por  fal- 
ta de  documentação,  as  tra- 
mas acabaram  mais  ficciona- 
lizadas  do  que  as  demais. 

Lançados  sem  grandes  ex- 
pectativas, os  nove  capítulos 
da  primeira  temporada  tive- 
ram audiência  surpreenden- 
te nos  Estados  Unidos,  o  que 
já  garantiu  uma  segunda  le- 
va de  episódios,  prevista  pa- 
ra ir  ao  ar  em  2014.  A  estreia 
de  hoje,  no  NatGeo,  terá  três 
capítulos  em  sequência. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Festival  de  cinema  tem  mostra 
com  biografias  de  astros  judeus 


Tradicional  no  calendário 
paulistano,  o  Festival  de  Cine- 
ma Judaico  chega  à  17a  edição 
a  partir  de  hoje  com  uma  se- 
leção  de  mais  de  30  filmes  de 
dez  países  diferentes,  todos 
em  torno  do  universo  judeu. 

Apesar  de  contar  com  pro- 
duções inéditas  ficcionais  e 
documentais,  o  evento  deste 
ano  tem  como  destaque  uma 


mostra  paralela  dedicada  a  ci- 
nebiografias  de  personalida- 
des judaicas,  como  Bob  Dylan 
e  Serge  Gainsbourg. 

A  sessão  de  abertura,  res- 
trita para  convidados,  exibe  a 
première  de  "A  Sorte  em  suas 
Mãos,  do  argentino  Daniel 
Burman  ("Abraços  Partidos"), 
que  tem  o  músico  Jorge  Drex- 
ler  estreando  como  ator. 


A  partir  de  amanhã,  o  pú- 
blico poderá  conferir  em  se- 
te salas  da  capital  esse  e  ou- 
tros filmes,  como  o  premiado 
"Lore"  -  sobre  a  fuga  de  uma 
jovem  e  seus  irmãos  após  a 
prisão  do  pai,  um  oficial  da 
polícia  nazista  -  e  o  documen- 
tário "As  Crianças  de  Hitler"  - 
sobre  os  descendentes  de  líde- 
res do  nazismo.  ®  metro 


Contos  de  Mia  Couto  inspiram 
peça  de  companhia  estreante 


Fruto  da  parceria  entre  a  po- 
tiguar Anna  Zêpa  e  a  portu- 
guesa Tânia  Reis,  a  Cia.  As  de 
Fora  faz  sua  estreia  nos  pal- 
cos com  "Ninguém  no  Plu- 
ral", criação  coletiva  que  en- 
tra em  cartaz  hoje  no  Sesc 
Consolação  (r.  dr.  Vila  No- 
va, 245,  tel:  3234-3000;  seg. 
e  ter.,  às  20h,  R$  10). 

Com  direção  de  Rita  Gril- 
lo, a  montagem  é  uma  adap- 
tação de  quatro  contos  do 
escritor  moçambicano  Mia 
Couto,  extraídos  do  livro  "O 


Fio  das  Missangas":  "O  Ces- 
to", "Meia  Culpa,  Meia  Pró- 
pria Culpa",  "A  Despedidei- 
ra"  e  "Os  Olhos  dos  Mortos". 

O  que  liga  as  histórias  en- 
tre si  é  o  fato  de  todas  serem 
narrativas  femininas,  que  gi- 
ram em  torno  de  mulheres 
e  suas  relações  com  alguma 
figura  masculina  (vivida  por 
Kuarahy  Fellipe),  cada  uma 
contada  em  um  espaço  pró- 
prio e  definido. 

Para  compor  a  trilha  so- 
nora, as  atrizes  convocaram 


o  músico  Rómulo  Fróes,  um 
dos  expoentes  da  nova  cena 
musical  paulistana,  que  ex- 
traiu tons  melancólicos  de 
seu  baixo  acústico  para  dia- 
logar com  a  encenação. 

A  obra  de  Mia  Couto  caiu 
mesmo  no  gosto  do  teatro 
brasileiro.  Além  de  As  de  Fo- 
ra, os  grupos  A  Outra  Com- 
panhia de  Teatro  (BA),  Ma- 
tula Teatro  (SP)  e  Peleja  (PE) 
também  já  adaptaram  tex- 
tos do  vencedor  do  Prémio 
Camões  de  2013.  ®  metro 


Serviço 


O  179  Festival  de  Cinema 
Judaico  de  São  Paulo  co- 
meça hoje  e  segue  até  11 
de  agosto.  Veja  a  progra- 
mação completa  no  site 
fcjsp.com.br. 

•   Exibição  nas  salas 
Teatro  Anne  Frank 
(Hebraica),  Centro  da 
Cultura  Judaica,  Teatro 
Eva  Herz  e  MIS  (grátis)  e 
nas  salas  Teatro  Arthur 
Rubinstein  [Hebraica], 
Cinesesc  e  Cinemark 
Higienópolis  (R$  8). 


REABILITE  SEU  CREDITO  '■  ^ 

CHEQUE  II  EVOLVIDO  -  PROTESTO  -  N  EGOC I ACÃQ  CARTÃO  Di  CREDITO 


AGADREUISIONAL 
PRESTAÇÃO  UOUEICULU  ATRASADA 
>  estudamos  CQRfMCifl  Esoh  analise  contratual]. 

PECA  MBIS  JNFORMBCÚES  11 26B1  2151  í  10  125  1D12 


Rua  Mir  aiitlmrta.  59)  PeiHm  franca 


metm 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILIíS  METROJORNAL.COM.BR 
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Tecnologia 

Um  especialista  britâni- 
co criou  uma  imagem  no 
computador  que  simula  a 
aparência  do  bebé  real  na 
adolescência,  olha  só: 


A  coisa  mais  decepcionan- 
te nessa  foto  é  saber  que 
daqui  15  anos  ainda  vai  ter 
gente  usando  a  gola  da  ca- 
misa polo  levantada. 

A  equipe  de  especialis- 
tas do  Agora  é  Tarde'  fez 
uma  outra  simulação  pra 
ver  como  vai  ser  o  prínci- 
pe George  ali  pelos  seus 
30  anos: 


Pílula 

Dia  31  de  julho  foi  o  dia 
mundial  do  orgasmo! 
E  o  dia  seguinte  foi  o  dia 
mundial  do  "e  aí,  tomou 
a  pílula?". 

Pros  homens  é  o  dia  mun- 
dial do  orgasmo.  Pra  maio- 
ria das  mulheres  é  o  dia 
mundial  da  mentira. 
E  parece  que  as  come- 
morações esse  ano  estão 
"bombando". 
Eu  não  sei  se  o  pessoal  le- 
va essa  data  a  sério  ou  se 
eles  aceitam  qualquer  tipo 
de  "gozação". 

Mais  bebé 

Um  bebé  na  Alemanha 
foi  considerado  o  maior 
recém-nascido  da  his- 
tória! Ele  nasceu  com 
mais  de  6  kg.  Isso  não  é 
um  recém-nascido,  é  um 
recém-obeso. 

E  ele  já  nasceu  quebrando 
não  só  o  recorde,  mas 
o  berço  também. 
Ele  nasceu  de  parto  nor- 
mal. E  a  mãe  sobreviveu, 
hein! 

Televisão 

A  MTV  vai  migrar  para  TV 
paga.  O  pessoal  não  assis- 
tia nem  de  graça,  imagina 
pagando. 

Não  basta  perder  no  lbo- 
pe  pra  Rede  TV:  agora  eles 
querem  perder  também 
pro  Canal  do  Boi. 
A  audiência  da  MTV  anda 
tão  baixa  que  é  mais  fácil 
alguém  reconhecer  na  rua 
a  Aracy  da  TopTherm  do 
que  um  VJ. 

Já  que  a  MTV  não  vai  aca- 
bar, ela  tá  abrindo  concur- 
so pra  novos  VJs.  Se  você 
quer  ser  VJ,  grave  seu  teste 
e  envie.  Pro  ano  de  97. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Leitor  fala 


Imóveis 

Li  a  reportagem  "Preço  de  imóvel  sobe 
mais  que  o  dobro  da  inflação",  publica- 
da na  edição  do  dia  2  de  agosto. 
Hoje  em  dia  está  cada  vez  mais  difícil 
ter  casa  própria.  Tudo  está  mais  caro, 
mas  o  salário  de  ninguém  aumenta. 
Como  pode  o  salário  mínimo  de  um 
brasileiro  ser  R$  678,  enquanto  o  m2 
custa  R$  6.900?  É  um  absurdo  o  imóvel 
ser  tão  caro  no  nosso  país,  não  impor- 
ta se  o  acesso  ao  metrô  é  fácil.  O  gover- 
no deve  colocar  acesso  ao  transporte  pú- 
blico perto  para  todo  mundo  e  não  é  por 
isso  que  o  preço  do  imóvel  deve  aumen- 
tar. Não  adianta  melhorar  o  transporte 
público,  se  não  temos  onde  morar. 

MARCELA  MARTINEZ  ■  SÃO  PAULO,  SF 

Semáforos 

Sobre  a  reportagem  "Troca  de  semáfo- 
ros vai  reduzir  panes  em  50%",  da  edi- 
ção do  dia  2  de  agosto,  espero  que  a  tro- 
ca de  semáforos  realmente  reduza  as 
panes,  porque  é  um  absurdo  como  os  se- 
máforos param  de  funcionar  facilmente. 
Qualquer  chuvinha  já  fica  intermitente 
ou  apaga  totalmente.  O  trânsito  já  é  um 
caos  com  tudo  funcionando,  não  dá  pa- 
ra aguentar  mais  esse  problema. 

VINÍCIUS  OLIVEIRA  ■  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 


Ç) 


Além  das  96  praças         siga  o  Metro 

.,       .  noTwitter: 
prometidas  pela  @jornal_metro 

prefeitura,  você  acha  que 
quais  pontos  da  cidade 
devem  ter  wi-fi  grátis? 

QClarodu 

Nas  estações  de  metrô. 
@gutioo9 

Deveria  ter  em  todo  espaço  público 
da  cidade,  sem  exceções. 

@WesLey_Celio93 

Em  algumas  avenidas  e  parques 
também. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 

www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

0 

ÁMGS  (21/3  a  20/4)  Mesmo  que  se  sinta  estranho  diante  das 
convivências,  não  deixe  de  lado  sua  autenticidade.  Compense  o 
estresse  da  rotina  com  mais  lazer. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Nos  relacio  namentos,  procure  ser  pa- 
ciente com  algumas  manias  e  posturas  convencionais  das  pes- 
soas com  quem  tem  mais  convivência. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  para  empenho  a  novos 
estudos  e  para  dobrar  a  atenção  aos  que  já  se  dedica.  Dia  im- 
portante para  boas  conversas  em  família. 

CânCCr  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  oportuno  para  refletir  so- 
bre as  coisas  que  são  realmente  úteis  e  aquelas  que  não  têm  a 
necessidade  de  manter-se  apegado. 


LeaO  (23/7  a  22/8)  A  Lua  em  seu  signo  amplia  sua  populari- 
dade, bem  como  a  integração  com  novos  amigos  e  velhos  co- 
nhecidos. Emoções  estarão  mais  expostas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  se  culpe  se  seus  esforços  para 
ajudar  pessoas  não  tenham  surtido  efeito  imediato.  Há  coisas 
que  só  as  ações  das  pessoas  resolvem. 

Líbra  (23/9  a  22/10)  Momento  especial  para  empenho  a  no- 
vos projetos.  Uma  integração  maior  com  os  amigos  tende  a  ser 
mais  intensa  e  tomar  sua  atenção. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  envolvimento  com  assuntos  do 
trabalho  será  marcado  por  mais  responsabilidade,  intensidade 
emocional  e  reconhecimento. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Atente-se  para  não  querer  impor 
ideias  de  forma  precipitada  a  outras  pessoas,  por  mais  coeren- 
tes e  certas  que  sejam  as  suas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Agir  de  maneira  estratégi- 
ca e  com  sigilo  diante  de  projetos  profissionais  e  nos  negócios 
será  essencial  para  bons  resultados. 

AquariO  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  em  seu  signo  oposto, 
WJrW  Leão,  há  mais  tendências  para  ampliar  convívios  sociais.  Período 
para  mais  demonstrações  afetivas. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  propício  para  uma  atenção 
extra  com  o  corpo  e  a  saúde.  Nas  relações,  é  uma  boa  hora  para 
surpreender  com  gestos  simples. 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Fora  de  casa,  Timão 
vence  e  encosta  no  G-4 


Fim  da  agonia  alvinegra 


Para  os  torcedores  do  Corin- 
thians,  a  cidade  de  Oruro, 
na  Bolívia,  faz  parte  do  pas- 
sado. Os  cinco  alvinegros 
que  estavam  presos  desde 
o  dia  20  de  fevereiro  volta- 
ram sábado  para  São  Paulo. 
Acusados  da  morte  do  boli- 
viano Kevin  Beltrán  Espada, 
de  14  anos,  eles  foram  sol- 
tos na  sexta-feira  pela  Justi- 
ça do  país  vizinho. 

"É  uma  felicidade  maior 
do  que  quando  o  Corin- 
thians  ganhou  a  final  da  Li- 
bertadores", falou  Cleuter 
Barreto  Barros.  Além  de  Bar- 
ros, foram  libertados  Lean- 
dro Silva  de  Oliveira,  José 
Carlos  da  Silva  Júnior,  Mar- 


Santos 


Goleada  não  vai 
afetar  clássico, 
dizem  atletas 

A  goleada  sofrida  para  o 
Barcelona  na  sexta-feira 
por  8  a  0,  na  Espanha,  não 
vai  afetar  o  Peixe  que  en- 
frentará o  Corinthians, 
quarta-feira,  pelo  Brasilei- 
ro. "Podemos  fazer  me- 
lhor, até  porque  o  nível  do 
campeonato  não  é  o  que 
eles  [Barcelona]  jogam", 
disse  o  goleiro  Aranha.  "É 
outra  realidade",  falou  o 
meia  Moniillo.  e  metro 


co  Aurélio  Nefreire  e  Regi- 
naldo Coelho. 

Outros  sete  corintianos  - 
que  conseguiram  a  Uberda- 
de em  6  de  junho  -  também 
foram  detidos  em  20  de  feve- 
reiro. Kevin  Espada  morreu 
após  ser  atingido  por  um  si- 
nalizador, durante  a  estreia 
do  Timão  na  Libertadores 
contra  o  San  José  (BOL). 

Durante  o  processo,  o  Co- 
rinthians indenizou  a  família 
do  boliviano  em  US$  50  mil. 

Ontem,  o  presidente  da 
Bolívia,  Evo  Morales,  criti- 
cou a  Justiça  de  seu  país  na 
condução  do  caso:  "Se  tem 
de  acusar,  que  acusasse  um, 
não  onze."  ®  metro 


Palmeiras 


Kleina  não 
confirma  Valdivia 
contra  o  Azulão 

Um  dos  destaques  do  Pal- 
meiras na  Série,  o  meia 
Valdivia  não  tem  escala- 
ção  garantida  para  o  due- 
lo de  amanhã,  contra  o 
São  Caetano,  no  ABC,  por 
causa  do  risco  de  novas 
lesões.  "É  melhor  ter  a 
presença  dele  em  alguns 
jogos  do  que  correr  o  ris- 
co perdê-lo  novamente", 
disse  o  treinador  Gilson 
Kleina.   ®  metro 


Tudo  azul.  Corinthians  ganha  segundo 
jogo  seguido  e  sobe  ainda  mais  na  tabela 


CRICIÚMA  E.C.        ■  ■ 

2 1^ 

CRICIÚMA 

CORINTHIANS 

Gois.  Renato  Augusto  aos  10 
e  Guerrero  aos  25  minutos 
do  1^  tempo 

Arbitragem.  Sandro  Meira 
Ricci  (PE) 


O  Corinthians  engatou  a  se- 
gunda no  Campeonato  Bra- 
sileiro e  ganhou  força  para 
subir  na  tabela.  Depois  de  ba- 
ter o  Grémio  por  2  a  0  no  Pa- 
caembu,  na  quarta-feira,  o  Ti- 
mão repetiu  o  placar  ontem 
diante  do  Criciúma,  na  casa 
do  adversário. 

O  resultado  deixou  a  equi- 
pe na  7a  posição  com  17  pon- 
tos, a  dois  do  G-4.  Na  quarta- 


-feira,  o  time  terá  pela  frente 
o  Santos,  na  Vila  Belmiro. 

O  jogo 

Sem  Pato  (cortado  por  um 
edema  na  canela  direita)  e 
com  Emerson  Sheik  fisica- 
mente desgastado,  Tite  es- 
calou Renato  Augusto  como 
titular.  E  o  camisa  8  não  de- 
cepcionou: marcou  um  go- 
laço  da  intermediária,  após 
cortar  a  marcação  e  colocar  a 
bola  no  ângulo. 

O  segundo  tento  veio  aos 
25  minutos,  com  Guerrero 
convertendo  pênalti. 

Em  posição  irregular,  o  la- 
teral Edenilson,  que  sofreu  o 
pênalti,  chegou  a  marcar  o 
terceiro,  aos  seis  minutos  da 
etapa  final.  A  arbitragem  anu- 
lou corretamente.  Melhor  em 
campo,  o  Timão  segurou  o  re- 
sultado, ffi  metro 


"0  importante  é  vencer 
os  jogos  no  Bresil^essa 
partida  não  nos  dá  três 
pontos.  Precisamos 
voltar  e  vencer  e  será 
muito  difícil." 

MAICON,  MEIA  DO  SÃO  PAULO  E  UM  DOS 
DESTAQUES  DO  TÍTULO  DA  COPA  EUSÉBIO, 
CONQUISTADO  NO  SÁBADO  APÓS  A 
VITÓRIA  POR  2  A  0  SOBRE  0  BENFICA 


RODE 


Apresente  oalc  anuncio 
cm  umadfls  unidades 


MEGA  PROMOÇÃO 
DE  GASOLINA  E  ETANOL 
SOMENTE  PARA  VOCÊ  LEITOR  DO 
JORNAL  METRO! 
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Contagem  regressiva 


Olimpíada. 

A  exatos  três  anos  do 
início,  Rio  de  Janeiro 
começa  a  sentira 
pressão  da  corrida 
contra  o  relógio 

O  Rio  de  Janeiro  inicia  hoje  a 
contagem  regressiva  de  três 
anos  para  a  abertura  oficial  da 
Olimpíada  de  2016,  no  Mara- 
canã,  que  será  palco  também 
da  cerimónia  de  encerramen- 
to, no  dia  21  de  agosto.  Os  Jo- 
gos Paralímpicos  serão  rea- 
lizados logo  depois,  entre  os 
dias  7  e  18  de  setembro. 

A  cidade  já  começa  a  sen- 
tir a  pressão  da  corrida  con- 
tra o  relógio  para  sediar  a 
primeira  olimpíada  em  terras 
sul-americanas  da  história. 
Embora  boa  parte  da  estru- 
tura de  mobilidade  urbana 
feita  para  a  Copa  do  Mundo 
do  ano  que  vem  vá  também 
servir  para  os  Jogos  de  2016, 
ainda  há  muito  a  ser  feito. 

Atraso 

O  prefeito  Eduardo  Paes,  ad- 
mitiu que  o  Complexo  Olím- 
pico  de   Deodoro,  maior 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


obra  a  ser  feita  para  os  Jo- 
gos, está  atrasado  e  confir- 
mou o  início  da  construção 
para  janeiro  de  2014.  Segun- 
do o  TCU  (Tribunal  de  Con- 
tas da  União),  o  cronograma 
está  15  meses  atrasado.  "O 
atraso  não  chega  a  tudo  is- 
so. Vai  dar  tempo",  garan- 
tiu Paes,  que  anunciou  que 
as  obras  serão  arcadas  pela 
prefeitura  a  partir  de  agora, 
e  não  mais  pelo  Estado. 


O  Complexo  Esportivo  de 
Deodoro  abrigará  as  modali- 
dades de  hipismo,  tiro,  esgri- 
ma, pentatlo  moderno,  ca- 
noagem, ciclismo  e  hóquei 
sobre  grama. 

O  Rio  ainda  precisa  se  pre- 
parar com  obras  na  estrutura 
viária  e  de  transportes,  como 
corredores  de  ônibus,  me- 
tros e  trens.  Há  ainda  obras 
na  região  portuária  da  cidade, 
além  da  construção  de  insta- 


lações esportivas  e  centros  de 
treinamento  por  fazer. 

Os  custos  da  Olimpíada  se- 
guem sendo  uma  incógnita.  O 
valor  estimado  deveria  ter  si- 
do anunciado  sexta-feira,  na 
coletiva  do  Comité  Rio-2016 
e  do  COI  (Comité  Olímpico 
Internacional)  porém,  mais 
uma  vez,  as  entidades  adia- 
ram o  anúncio  e  disseram 
que  o  valor  só  será  revelado 
no  fim  do  ano.  ©metro rio 


Engenhão 


Cadeiras  e 
pistas  serão 
reformadas 

O  Estádio  de  Atletismo 
Célio  de  Barros  será  man- 
tido no  Complexo  do  Ma- 
racanã,  mas  ele  não  serve 
para  receber  as  provas  da 
Olimpíada,  segundo  os 
padrões  do  COI  (Comité 
Olímpico  Internacional). 

A  prefeitura  anunciou 
que  as  obras  de  substitui- 
ção das  pistas  principal 
e  de  aquecimento  do  En- 
genhão vão  começar  em 
2015,  bem  como  a  insta- 
lação das  15  mil  cadeiras 
que  faltam  para  se  chegar 
à  capacidade  de  60  mil 
exigida  pelo  Comité. 

O  estádio  está  inter- 
ditado desde  o  dia  26  de 
março  para  as  obras  de 
recuperação  da  cobertura 
e  será  aberto  para  os  jo- 
gos dos  times  cariocas  no 
Campeonato  Brasileiro 
de  2014,  em  maio  do  ano 
que  vem.  ©  metro  rio 


Memória 


Bradesco 
Esportes  terá 
programação 
especial 

A  rádio  Bradesco  Espor- 
tes FM  (94,1)  terá  hoje 
uma  programação  espe- 
cial para  comemorar  a 
data.  Direto  do  quiosque 
da  Band  na  praia  de  Co- 
pacabana, serão  apresen- 
tados os  programas  "Bra- 
sil no  Rio",  das  14h20  às 
15h,  e  "Revezamento 
5  x  5",  das  15h  às  16h. 

Entre  os  convidados 
estão  a  campeã  mundial 
de  Remo,  Fabiana  Beltra- 
me, e  o  marido,  também 
remador  do  Flamengo  e 
colunista  da  emissora, 
Gilbran  Cunha. 

A  rádio  estreia  tam- 
bém o  quadro  "Ilustre  ex- 
-desconhecido",  que  vai 
ao  ar  semanalmente  no 
programa  "Brasil  no  Rio" 
e  terá  atletas  ainda  não 
consagrados,  mas  com 
potencial  para  despontar 
e  surpreender  em  2016. 

Ao  longo  da  progra- 
mação, de  hora  em  ho- 
ra, ainda  entram  chama- 
das com  depoimentos 
dos  principais  atletas 
do  Brasil  e  do  mundo. 

METRO  RIO 


Vôlei.  Seleção  feminina 
está  invicta  no  Grand  Prix 


A  Seleção  Feminina  de  vô- 
lei encerrou  a  primeira  fase 
do  Grand  Prix,  em  Campinas, 
com  100%  de  aproveitamen- 
to. Ontem,  na  reedição  das  fi- 
nais olímpicas  de  2008,  em  Pe- 
quim, e  2012,  em  Londres,  o 
Brasil  venceu  novamente  os 
Estados  Unidos  por  3  sets  a  1  - 
parciais  de  17/25,  25/23,  25/18 
e  25/20.  Na  sexta-feira,  a  equi- 
pe estreou  com  vitória  sobre 
a  Polónia,  por  3  sets  a  1.  No 
sábado,  foi  a  vez  de  vencer  a 
Rússia  por  3  a  2. 

"Saímos  dessa  etapa  mais 
confiantes  para  os  próximos 


jogos",  disse  a  central  Juciely. 

O  próximo  destino  da 
equipe  comandada  por  José 
Roberto  Guimarães  será  em 
Mayaguez,  em  Porto  Rico. 
Na  próxima  sexta-feira,  a  Se- 
leção enfrentará  a  República 
Dominicana.  No  sábado  (10), 
pega  a  Bulgária  e,  no  domin- 
go (11),  as  donas  da  casa. 

A  levantadora  Fabíola 
vai  desfalcar  a  equipe.  Ela 
pediu  dispensa  das  próxi- 
mas etapas,  mas  volta  ao  ti- 
me no  Sul-Americano,  que 
acontecerá  em  setembro, 
no  Peru.  ©  metro 


Indy.  Kimball  brilha  e 
Castroneves  segue  líder 


O  americano  Charlie  Kim- 
ball foi  o  grande  nome  da 
etapa  de  Mid-Ohio  da  Fór- 
mula Indy.  Menos  conheci- 
do do  que  seus  companhei- 
ros de  time  Scott  Dixon  e 
Dario  Franchitti,  o  terceiro 
piloto  da  Chip  Ganassi  bri- 
lhou no  circuito  de  Lexing- 
ton,  nos  EUA,  e  chegou  à 
primeira  vitória  na  carrei- 
ra com  uma  ultrapassagem 
sobre  Simon  Pagenaud  nas 
últimas  voltas.  Franchitti 
completou  o  pódio. 

O  brasileiro  Hélio  Castro- 
neves, da  Penske,  terminou 


a  prova  na  6a  colocação.  O 
resultado  deixou  o  piloto  na 
liderança  com  453  pontos, 
31  a  mais  do  que  o  segundo 
colocado  Scott  Dixon. 

Outro  brasileiro  da  Indy, 
Tony  Kanaan,  da  KV  Racing, 
teve  de  abandonar  a  prova 
por  causa  de  problemas  me- 
cânicos a  24  voltas  do  fim 
da  corrida.  Ele  ocupa  o  10° 
lugar  na  classificação  com 
313  pontos. 

A  próxima  parada  da  ca- 
tegoria será  em  Sonoma,  na 
Califórnia,  no  próximo  dia 

25.  ©METRO 


Fórmula  Truck 


Felipe  Giaffone 
vence  no  Paraná 

Andando  na  frente  em 
praticamente  toda  a  cor- 
rida, Felipe  Giaffone,  da 
MAN,  venceu  a  6a  etapa  da 
Fórmula  Truck,  em  Cas- 
cavel (PR)  e  chegou  aos  39 
pontos  na  classificação  ge- 
ral. Geraldo  Piquet  e  Lean- 
dro Totti  lideram  com  77. 

©  METRO 
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Aquáticos 


ALBERT  G EA/REUTERS 


Bellucci  estreia 
hoje  no  Canadá 

Número  115  do  mun- 
do, o  brasileiro  Thomaz 
Bellucci  estreia  hoje,  às 
14h30  (horário  de  Brasí- 
lia) no  Masters  1.000  de 
Montreal.  Ele  enfrenta  o 
eslovaco  Martin  Klizan, 
número  39  do  ranking 
mundial.  ®  metro 


Thiago  Pereira  ganhou  B 
bronze  nos  400  m  medley 


Brasil  conquista 
10  medalhas 

O  Brasil  encerrou  ontem 
a  participação  no  Mundial 
de  Esportes  Aquáticos  de 
Barcelona,  na  Espanha,  na 
8a  posição  com  10  meda- 
lhas -  três  ouros,  duas  pra- 
tas e  cinco  bronzes.  A  últi- 
ma conquista  foi  o  bronze 
de  Thiago  Pereira  nos 
•lOOm  medley  ®  metro 


José  Aldo 
mantém  cinturão 

O  lutador  José  Aldo  defen- 
deu com  sucesso  o  título 
dos  penas  (até  66  kg)  do 
UFC  na  edição  163,  dispu- 
tada no  Rio  de  Janeiro,  na 
madrugada  de  sábado  pa- 
ra domingo.  Ele  venceu  o 
coreano  Chan  Sung  Jung 
por  nocaute  técnico  no  4o 
round.  ®  metro 
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BAITA  AMIGOS. 

SEGUNDA  TEM 


JUIZ.  E  SEM  JUÍZO 


Coíti  Ne-tn  no  comando.  Cj-?:a. 
íícrialdc.  Yalkisn  b  TéoJosá 
ferrou  d  1ine  da  Baila  Airigos 
Junlos.  aiafeam  de  parta  a 
rodada  a  tudo  o  qua  acontaca 
no  futebol.  UHi  proqrarr-s  da 
genta  que  ái  a  ■Y&rdada  doa  a 
quar.  dote.  Entra  brigas  a  boas 
gargalhadas,  d  Batia  ftmigoie-o 
pniyama  qua  não  pa&  faltar 
na  sua  sagunda-feira. 
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Derrotado  no  UFCecê, 
Paolo  Pizza  conta  tudo 

"Mio  objetivo  sempre  foi  ganhar  o  Antrtranspirante  Gittette 
para  eliminar  o  mau  cheiro  e  entrar  oro  UFC  E  eu  vou 
continuar  tentando",  faiou  Paolo  Pizza  na  cofetiva  apósafuta. 
Veja  a  luta  completa  em  www.ufeece.com.br 


O  UFC  ganha 
um  novo  lutador 

Acesse  iviviv.tr/cece.com.iir  e  confira  um  raio  X  completo 
da  luta  que  deu  o  título  do  UFCecê  para  Mike  ex-Sgotú  e  o 
tevou  para  a  elite  do  MMA:  o  UFC. 
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